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BC estuda interligar Pix com outros países
O Banco Central (BC) do Brasil estuda interligar o Pix

com sistemas de pagamentos de outros países e com
mecanismos multilaterais globais de pagamentos ins-
tantâneos. A autoridade monetária argumenta que a
medida tem o potencial de diminuir tarifas e ampliar o

acesso a transações internacionais.  “Estão em discussão
tanto interligações bilaterais como a participação em
hubs multilaterais. Essas interligações permitiriam a
realização de remessas internacionais e de transações
de compra com disponibilização dos recursos em moe-

da local em poucos segundos”, diz o BC. A agenda de
novos produtos e funcionalidades do Pix foi divulgada,
ontem, no Relatório de Gestão do Pix 2023-2025. O BC
informou ainda que monitora os modelos de transações
internacionais, com o uso do Pix. PÁGINA 2

Os Estados Unidos responderam, ontem, à manifestação do Brasil
junto à Organização Mundial de Comércio (OMC) sobre as tarifas extras
impostas por eles a produtos brasileiros.  Na resposta, o país norte-ame-
ricano se disse pronto para conversar e atender ao pedido de consultas
feito pelo governo brasileiro. “Os Estados Unidos aceitam o pedido do

Brasil para participar das consultas. Estamos prontos para dialogar com
as autoridades da sua missão em uma data mutuamente conveniente
para consultas”, respondeu o governo norte-americano. O Brasil apre-
sentou seus argumentos como um pedido de consultas aos Estados Uni-
dos no sistema de solução de controvérsias da OMC. PÁGINA 3

O presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta (Republicanos-
PB) (foto), declarou ontem, que ele e o Republicanos da Paraíba apoiarão
a reeleição do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Motta disse que Lula
"é o presidente que converge com aquilo que pensamos ser o melhor pa-
ra o País". Como mostrou o Estadão, Lula já decidiu que, caso reeleito,

apoiará a reeleição de Hugo Motta para o comando da Câmara, o que
acontecerá no começo de 2027. O compromisso foi firmado com o sena-
dor Ciro Nogueira (PP-PI), padrinho político do paraibano. "Iremos de-
clarar esse apoio ao presidente porque é o presidente que converge com
aquilo que pensamos ser o melhor para o País", disse Motta. PÁGINA 6

Haddad 
lança plano 
de segurança
para São Paulo 

AGÊNCIA ANTIFACÇÃO

CÂMARA

O candidato do PT ao gover-
no de São Paulo, Fernando Had-
dad, apresentou ontem, suas
propostas para combater a cri-
minalidade no Estado. Entre as
principais iniciativas está a cria-
ção de uma Agência Estadual
Antifacção, uma estrutura per-
manente de inteligência e inves-
tigação que reuniria órgãos es-
taduais e federais para combater
organizações criminosas. Cha-
mado de SP Que Protege, o pro-
grama organiza as propostas pa-
ra a área da Segurança Pública
em três frentes: "nas ruas", "nas
casas" e "no andar de cima". A
primeira busca tornar o policia-
mento mais eficiente por meio
do uso de Inteligência Artificial
(IA) e da integração entre as for-
ças de segurança; a segunda
frente é voltada à proteção de
mulheres, crianças e idosos; e a
terceira prevê medidas de com-
bate ao crime organizado inspi-
radas na Operação Carbono
Oculto, maior operação já reali-
zada no País contra a infiltração
do crime organizado na econo-
mia formal. PÁGINA 4

Motta anuncia apoio à reeleição de Lula

TARIFAÇO

EUA respondem ao Brasil na OMC
e aceitam reunião para consultas 

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Terremoto
muito forte
na Colômbia 
causa tragédia

LULA OFERECE AJUDA

PÁGINA 8

CARRO Adesivo eleitoral 
pode levar à perda da
cobertura de seguro

Motoristas que pretendem adesivar veículos com propaganda eleito-
ral ou utilizá-los em atividades de campanha nas eleições 2026 devem in-
formar previamente a seguradora para evitar problemas em caso de si-
nistro. O alerta é da Federação Nacional de Seguros Gerais (FenSeg).  Se-
gundo a vice-presidente da Comissão de Seguro Auto da entidade, Keila
Farias (foto), a adesivação com material eleitoral e o uso do automóvel
em atividades de campanha podem ser considerados pelas seguradoras
como aumento de risco, devido à maior exposição a acidentes. PÁGINA 5
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RH em transição:
profissionais

buscam novas
carreiras

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(06/08) 14,00%
TR
(08/08) 0,1732%
Poupança 
(08/08) 0,6741%

IGP-M -1,16% (jul.)
IPCA 0,16% (jul.)
CDI
(06/08) 13,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 656,03
EURO Comercial
Compra: 5,8764 Venda: 5,8770

EURO turismo 
Compra: 5,9487 Venda: 6,1287
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0908 -0,21%
DÓLAR comercial
Compra: 5,0829 Venda: 5,0835
DÓLAR turismo
Compra: 5,1109 Venda: 5,2909

LREN3 12,39 −8,09 −1,09

PETR4 40,87 −2,99 −1,26

MGLU3 4,40 −3,72 −0,17

CSAN3 3,67 −3,17 −0,12

COGN3 2,22 +0,91% +0,02

FSPE11F 0,27 +107,69 +0,14

FSRF11 0,08 +14,29 +0,01

JFEN3F 0,54 +12,50 +0,06

ALPA4F 13,54 +11,17 +1,36

FLRY3F 18,99 +10,47 +1,80

RCSL4 0,51 −32,89 −0,25

RCSL4F 0,54 −29,87 −0,23

PDGR3 1,30 −22,16 −0,37

PDGR3F 1,36 −20,47 −0,35

CEDO4 5,07 −18,75 −1,17

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA (-1,73% / 172.513,42 / -3.032,94 / Volume: 426.775.000 

Dow Jones 54.036,93 +0,28

S&P 500 7.757,64 +0,62

US Tech 100 28.907,6 +1,13

Euronext 100 1.969,1 +0,18

CAC 40 8.714,93 +0,17

FTSE 100 10.901,09 +0,31
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Economia

Bolsa tem leve queda
com peso do exterior
e suporte da Petrobras
JULIANA MACHADO/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) se movimen-
tou no dia pautado pelas preo-
cupações em torno dos confli-
tos no Oriente Médio e das
consequências para a inflação
global, enquanto as ações da
Petrobras ajudaram a amparar
as perdas no dia. As dúvidas
em relação à abertura do Es-
treito de Ormuz voltaram a dar
o tom dos negócios depois que
o presidente dos EUA, Donald
Trump, afirmou que o Irã deve
pagar compensações pela
guerra na região. A declaração
fez com que as bolsas norte-
americanas perdessem força
no dia, contribuindo para um
movimento mais cauteloso
dos investidores estrangeiros.

No fim dos negócios, o Ibo-
vespa (Índice Bovespa) caiu
0,19%, aos 172.179,93 pontos,
afastando-se das mínimas do
dia nos 171 mil pontos, mas
marcando sua quinta baixa se-
guida.

Nesta segunda-feira, o pe-
tróleo fechou em alta de 5%,
voltando a superar os US$ 80
por barril.

As preocupações em torno
da inflação ganham especial

importância em uma semana
marcada pela divulgação dos
dados do Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) de julho pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) hoje.

DÓLAR 
O dólar acelerou o ritmo de

alta ao longo da tarde desta se-
gunda-feira, com a piora da
aversão ao risco no exterior e
eventuais ajustes para realiza-
ção de lucros, após dois pre-
gões seguidos de queda firme
frente ao real. Depois de tocar
pontualmente o nível de R$
5,12 na máxima, a R$ 5,1207,
encerrou a sessão a R$ 5,1107,
avanço de 0,53%, passando a
acumular valorização de
0,79% em agosto.

O dia foi marcado por valo-
rização do dólar em relação à
maioria das divisas fortes e
emergentes, em paralelo à es-
calada do petróleo diante do
impasse nas negociações pa-
ra a reabertura do Estreito de
Ormuz. O contrato do WTI
para setembro, referência pa-
ra os preços nos EUA, subiu
5,05%, a US$ 82,13. Já o Brent
para outubro avançou 4,99%,
a US$ 87,72.

China pede para
ingressar em consultas
do Brasil à OMC 
FLÁVIA SAID/AE

A China pediu ontem, in-
gresso nas consultas feitas pe-
lo Brasil à Organização Mun-
dial do Comércio (OMC) em
razão das tarifas impostas pe-
los Estados Unidos sobre pro-
dutos brasileiros. Anunciadas
em julho, as tarifas, se combi-
nadas, podem chegar a 37,5%
e foram aplicadas em decor-
rência de duas investigações
iniciadas pelo Representante
de Comércio dos Estados Uni-
dos (USTR, na sigla em inglês),
com base na Seção 301 da Lei
de Comércio de 1974.

O pedido da China para
participar das consultas nesta
controvérsia envolvendo Bra-
sil e EUA foi noticiado primei-
ro pela Folha de S.Paulo e con-
firmado pelo Grupo Estado.

Em 27 de julho de 2026, o
Brasil solicitou consultas para
contestar as determinações
feitas pelos EUA relativas a
atos, políticas e práticas do
Brasil (sobre PIX, tarifas prefe-
renciais, corrupção, proprie-
dade intelectual, etanol e des-
matamento ilegal) na investi-
gação da Seção 301, que resul-
taram na sobretaxa de 25% so-
bre produtos originários do
Brasil, com exceções. Tam-
bém foram questionadas as
determinações na Investiga-
ção da Seção 301 sobre Traba-
lho Forçado, que culminaram
na tarifa adicional de 12,5%,
também sujeita a isenções es-
pecíficas. O Brasil alega que
essas medidas são inconsis-
tentes com determinações de
comércio internacional.

No documento desta se-
gunda, o país asiático diz ter
"um interesse comercial subs-
tancial nessas consultas".

A China sustenta que po-
dem ser impostas pelos EUA
certas medidas sobre produ-
tos chineses. "Essas medidas
afetam todas as exportações
da China para os Estados Uni-
dos, sujeitas a isenções especí-
ficas, e, em particular, as con-
dições de concorrência para
produtos originários da China
vendidos no mercado dos Es-
tados Unidos, em razão das ta-
rifas adicionais impostas."

O QUE DIZ O BRASIL
No documento protocola-

do no fim de julho, a chancela-
ria brasileira argumentou,
com base no princípio de na-
ção mais favorecida, que as
decisões de Trump prejudi-
cam o Brasil, porque o País
perderia benefícios dados a
outros sócios comerciais.

O Itamaraty reclamou, con-
forme noticiou o Estadão, que
as medidas americanas são in-
compatíveis com diversos arti-
gos do Acordo Geral sobre Ta-
rifas e Comércio (GATT) de
1994, entre eles, exceder as alí-
quotas da lista de concessões
dos EUA, o que, em conse-
quência, deixa de conceder ao
comércio do Brasil tratamento
não menos favorável do que o
previsto na regra.

Também disse que os EUA
agiram em desacordo ao usar
de "determinações unilaterais
e medidas tarifárias" e "sem
recorrer ao mecanismo de so-
lução de controvérsias".

COMO FUNCIONA
O pedido de consultas é a

primeira fase da disputa na
OMC. Os americanos aceita-
ram a reclamação brasileira, o
que deu andamento ao pedido
de consultas.

Terça-feira, 11 de agosto de 2026
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BC estuda interligar Pix com
sistemas de outros países
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O
Banco Central (BC)
do Brasil estuda in-
terligar o Pix com sis-

temas de pagamentos de outros
países e com mecanismos mul-
tilaterais globais de pagamentos
instantâneos. A autoridade mo-
netária argumenta que a medi-
da tem o potencial de diminuir
tarifas e ampliar o acesso a tran-
sações internacionais.  

“Estão em discussão tanto in-
terligações bilaterais como a
participação em hubs multilate-
rais. Essas interligações permiti-
riam a realização de remessas
internacionais e de transações
de compra com disponibilização
dos recursos em moeda local em
poucos segundos”, diz o BC.

A agenda de novos produtos e
funcionalidades do Pix foi divul-
gada, ontem, no Relatório de Ges-
tão do Pix 2023-2025. O BC infor-
mou ainda que monitora os mo-
delos de transações internacio-
nais, com o uso do Pix, que vêm
sendo implementadas por em-
presas nacionais e estrangeiras.

Outras inovações previstas
pelo Banco Central para o Pix
são a possibilidade de realizar
transações por aproximação of-
fline, sem internet, e o uso do Pix
automático em substituição ao
débito em conta.

PIX CRÉDITO
Também vem sendo estuda-

da pelo BC a integração do Pix
ao mercado de crédito com ob-
jetivo de permitir a utilização
dos “fluxos futuros de Pix” como
garantias para financiamentos.

“Como resultado esperado, a
solução pode contribuir para a
melhoria da qualidade das ga-
rantias e para a redução do cus-
to do crédito, especialmente pa-
ra empresas com forte uso do
Pix”, diz o documento.

MENSAGENS VIA PIX
O Banco Central tem identifi-

cado o uso abusivo de mensagens
nas transações de Pix para ofen-
sas, ameaças ou intimidações
“frequentemente associadas a
transferências de valor irrisório”.

Originalmente, as mensa-
gens foram pensadas para regis-
trar informações sobre as tran-
sações. Com o uso distorcido
por parte dos usuários, o BC
criou um grupo de trabalho para
discutir alternativas para o cam-
po das mensagens do Pix.

“Com base nas conclusões
desse trabalho, o BC avaliará e
instituirá, se julgar necessário,
as medidas regulamentares ade-
quadas para coibir o uso inade-
quado do campo de mensa-
gens”, destaca o documento.

SISTEMA ANTIFRAUDE
Além disso, a instituição mo-

netária prevê oito medidas para
aprimorar a segurança das tran-
sações via Pix. A chamada agen-

da de segurança conta, entre ou-
tras mudanças, com a previsão
de criação de “critérios objetivos
mínimos” para definição de
transações suspeitas de fraude.

“Atualmente, esses critérios
ficam a cargo das políticas de
cada instituição. Isso gera com-
portamentos heterogêneos e
permite que diversas transações
que deveriam ter tratamento di-
ferenciado, como transações de
elevado valor durante horário
não comercial, sejam autoriza-
das sem uma avaliação mais
cuidadosa”, argumentou o BC.

A agenda de segurança prevê
ainda o desenvolvimento de um
indicador de “probabilidade de
fraude no Pix” a ser calculado
pelo BC em tempo real para to-
das as transações.

“Será construído com base
em modelo de machine lear-
ning [de Inteligência Artificial] e
deverá ser disponibilizado às
instituições participantes para
alimentarem os seus sistemas
antifraude”, diz o informe.

Outras mudanças consistem
na padronização obrigatória dos
“alertas de fraudes” já previstos
por algumas instituições finan-
ceiras, assim como o aprimora-
mento do fluxo de informações
para bloqueios cautelares de
transações suspeitas.

“A criação de um fluxo direto
e automatizado entre as institui-
ções permitirá a troca fluida e
tempestiva de informações, o

que irá facilitar a avaliação so-
bre a transação, de forma a au-
mentar a assertividade na detec-
ção de fraudes”, informa o BC.

Também está prevista a “am-
pliação do rol de medidas caute-
lares”, como a restrição de ca-
dastro de novas chaves Pix, para
instituições que coloquem em
risco o funcionamento do siste-
ma de pagamentos.

ALVO DOS EUA
O Pix entrou na mira do go-

verno dos Estados Unidos
(EUA), sendo uma das justifica-
tivas para o recente tarifaço de
25% contra parte dos produtos
do país. A Casa Branca alega que
o mecanismo é uma “prática
desleal” do Brasil no mercado fi-
nanceiro, argumento que é refu-
tado pelo governo brasileiro.

Especialista consultados
pela Agência Brasil ponderam
que ação do governo Donald
Trump contra o Pix ocorre pelo
fato de o modelo nacional desa-
fiar o controle financeiro de
Washington sobre a infraestru-
tura de pagamentos eletrônicos
do Brasil.

Ao criar estruturas financei-
ras de pagamentos sem o con-
trole dos EUA, o Brasil reduz a
capacidade de a Casa Branca
usar sanções financeiras, por
exemplo, para pressionar o país
a favor de políticas ou posições
que sejam de interesse exclusivo
dos norte-americanos.

MERCADOS

Expectativa do mercado para 
inflação de 2026 recua para 5,02%
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

Pela sexta semana consecuti-
va, o mercado financeiro revê pa-
ra baixo as expectativas que tem
para a inflação em 2026. De acor-
do com o Boletim Focus, divulga-
do ontem pelo Banco Central
(BC), o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IP-
CA, a inflação oficial do país, de-
ve fechar o ano em 5,02% no ano.  

A projeção está abaixo dos

5,16% projetados há quatro se-
manas e dos 5,03% projetados
pelo boletim na semana passada.

Foram também revisadas pa-
ra baixo as expectativas para a
economia, com uma previsão de
crescimento do Produto Interno
Bruto (PIB, a soma de todos os
bens e serviços produzidos no
país) de 1,98%, após cinco se-
manas consecutivas com proje-
ções estabilizadas em 1,99%.

Já as projeções para o câmbio

estão estáveis em R$ 5,20 há 8
semanas, enquanto para a taxa
básica de juros repetem as mes-
mas expectativas da semana
passada – de que a Selic fechará
2026 em 13,75%.

2027 E 2028
Os quatro índices de expecta-

tivas do mercado financeiro para
os anos 2027 e 2028 apresenta-
ram todos estabilidade em rela-
ção à semana anterior. O único

que registrou variação foi o rela-
tivo ao PIB de 2027, que passou
dos 1,57% projetados há uma se-
mana, para 1,52%. Inflação, PIB
e câmbio apresentaram, respec-
tivamente, projeções de 4,22%
(IPCA); R$ 5,28 (cotação do dó-
lar); e 12% para o próximo ano.

Para 2028, as projeções do mer-
cado financeiro se mantiveram
em 3,80% para a inflação; 2% para
o PIB; 5,30% para a cotação do dó-
lar; e 10,50% para a taxa Selic.

BC/FOCUS

Silveira: governo precisa de outros
caminhos para manter subsídios 
RENAN MONTEIRO/AE

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira (foto),
disse ontem, que o governo po-
derá adotar "outros caminhos"
se houver necessidade de man-
ter os subsídios à gasolina e ao
diesel, visando mitigar os efei-
tos da guerra entre EUA e Irã no
setor de combustíveis. Em en-
trevista à CNN Money, ele tam-
bém afirmou que a mudança
sobre imposto de exportação
no petróleo depende da cota-
ção do Brent.

De acordo com um estudo do
Instituto Brasileiro de Petróleo,
Gás e Biocombustíveis (IBP) so-
bre arrecadação, o Brasil distri-
buiu R$ 36,5 bilhões em royal-

ties no primeiro semestre de
2026. O montante ficou 35% aci-
ma do esperado no início do ano
devido à escalada de tensões
geopolíticas globais.

Para Silveira, "não é justo" as
empresa de petróleo lucrarem
com a guerra entre EUA e Irã

O ministro comentou ainda
sobre as medidas adotadas pa-
ra o combate a fraudes na qua-
lidade e na quantidade de com-
bustível.

Ele informou que chegou a
ser processo por medidas para
frear abusos nos postos de com-
bustíveis. O governo tem busca-
do fortalecer o papel fiscaliza-
ção da Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP). 

GASOLINA E DIESEL

TARIFAS DOS EUA

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL



BID tem estudo no
Brasil de 15 projetos
de minerais críticos

BANCO INTERAMERICANO

JULIANA GARÇON

O Grupo Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento
(BID) tem em estudo 15 proje-
tos no Brasil relacionados a
minerais críticos e terras raras.
Em toda a América Latina, o
grupo estima, para os próxi-
mos anos, um pipeline de US$
6 bilhões para financiamento
do setor, disse ontem, o presi-
dente da instituição, Ilan
Goldfajn. Conforme a deman-
da, a cifra pode chegar a US$
12 bilhões.

"Não é que todos os proje-
tos sejam aprovados, mas os
números mostram o interesse
do setor. Parte desses projetos

é para extração de minerais,
mas a gente também começa a
ver potenciais de processa-
mento que não se via antes",
disse. "Para que o movimento
se torne grande, sistemático e
de escala, há vários passos a
serem dados no ambiente do-
méstico - no Brasil e em outros
países da América Latina."

O executivo concedeu en-
trevista coletiva após partici-
par do debate "O Brasil na
Agenda dos Minerais Críticos:
Prioridades Estratégicas para
Competitividade, Investimen-
tos e Desenvolvimento Sus-
tentável", no Centro Brasileiro
de Relações Internacionais
(Cebri), na zona sul do Rio.

CONSULTAS

EUA respondem ao Brasil
na OMC e aceitam reunião 
MARCELO BRANDÃO/ABRASIL

O
s Estados Unidos res-
ponderam, ontem, à
manifestação do Bra-

sil junto à Organização Mundial
de Comércio (OMC) sobre as ta-
rifas extras impostas por eles a
produtos brasileiros.   

Na resposta, o país norte-
americano se disse pronto para
conversar e atender ao pedido
de consultas feito pelo governo
brasileiro.

“Os Estados Unidos aceitam

o pedido do Brasil para partici-
par das consultas. Estamos
prontos para dialogar com as
autoridades da sua missão em
uma data mutuamente conve-
niente para consultas”, respon-
deu o governo norte-americano.

O Brasil apresentou seus ar-
gumentos como um pedido de
consultas aos Estados Unidos no
sistema de solução de contro-
vérsias da OMC. O documento
expõe o cenário, inclusive com
as alegações dos EUA de serem
tratados de forma discriminató-

ria pelo Brasil.
O pedido de consultas repre-

senta a primeira etapa formal do
sistema de solução de contro-
vérsias da OMC. Nessa fase, os
países buscam negociar uma so-
lução para o conflito antes da
eventual instalação de um pai-
nel para analisar o caso.

O Brasil se manifestou junto à
OMC no dia 27 de julho e argu-
mentou que as tarifas aplicadas
pelos Estados Unidos são “in-
consistentes” com as regras de-
finidas pela entidade.

“As medidas em questão (to-
madas pelos EUA) parecem ser
inconsistentes com as obriga-
ções dos EUA sob o Acordo Ge-
ral de Tarifas e Comércio 1994”,
afirmou o Brasil.

O Acordo Geral de Tarifas e
Comércio traz a base normativa
para aplicação de tarifas por
parte dos membros da OMC.

O Brasil também afirma que é
preterido pelos EUA na relação
comercial, comparado a outros
países da Organização Mundial
do Comércio.

Silveira diz que decreto para abertura 
de mercado de energia sai ‘em dias’
RENAN MONTEIRO/AE

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, informou
que nos próximos dias haverá a
assinatura do decreto que regu-
lamenta a abertura do mercado
livre de energia elétrica para os
consumidores de baixa tensão -
residenciais e pequenas indús-
trias. Ele indicou que a norma
poderá ser publicada nesta ou
na próxima semana. Em entre-
vista à CNN Money, ele também
voltou a estimar uma redução de
20% a 22% na conta de luz, a par-
tir de novembro de 2028, com a
possibilidade de compra de

energia diretamente dos comer-
cializadores. Foi explicado ainda
que esse porcentual não consi-
dera as parcelas fixas no balanço
de custos para formação final da
tarifa de energia.

Foi a lei sancionada pelo pre-
sidente Lula em novembro de
2025 que abriu a possibilidade
de consumidores em tensão in-
ferior a 2,3 kV (quilovolt) esco-
lherem, a partir do próximo ano,
o seu fornecedor de energia e
negociarem condições específi-
cas como preço, prazo, fonte ge-
radora e volume contratado.

De acordo com o cronogra-
ma, até novembro de 2027 have-

rá a abertura para os consumi-
dores das classes industrial e co-
mercial na baixa tensão. Para os
consumidores da classe resi-
dencial, o prazo é até novembro
de 2028.

Os pequenos consumidores
serão representados por comer-
cializadores varejistas perante a
Câmara de Comercialização de
Energia Elétrica (CCEE), entida-
de que viabiliza as operações de
compra e venda de energia elé-
trica. Na hipótese de um comer-
cializador perder a sua habilita-
ção ou deixar o mercado, entra a
figura do Supridor de Última
Instância (SUI).

Ou seja, esse agente vai assu-
mir o atendimento por um pe-
ríodo temporário, no momento
em que o consumidor poderá es-
colher um novo fornecedor. Na
prática, sempre que um cliente
ficar sem o fornecimento, ele se-
rá automaticamente alocado ao
SUI da sua região. "Esse vai ter a
garantia da compensação da
parcela, caso haja necessidade",
disse Silveira nesta segunda-fei-
ra, sem entrar em detalhes.

O ministro também informou
que governo avalia decretos pa-
ra hidrogênio verde, estocagem
de carbono e combustível sus-
tentável de aviação. 

MINAS E ENERGIA

PF atua em fundo de previdência
em AL e mira aporte de R$ 97 mi 
AGUIRRE TALENTO, FELIPE DE
PAULA E FAUSTO MACEDO/AE

A Polícia Federal (PF) cum-
priu ontem, oito mandados de
busca e apreensão para investi-
gar a aplicação de recursos do
Regime Próprio de Previdência
Social (RPPS) do município de
Maceió em letras financeiras
emitidas pelo Banco Master.

Após a operação, o Maceió
Previdência informou que "vem
colaborando, desde o início,
com as investigações, prestan-
do todos os esclarecimentos e
fornecendo as informações soli-
citadas pelas autoridades com-
petentes".

A investigação, batizada de
Compliance 82, apura duas apli-
cações realizadas em 2023 e
2024, que somaram R$ 97 mi-
lhões. O objetivo da investiga-
ção, segundo a PF, é esclarecer
as circunstâncias do processo
de credenciamento, cotação,
análise de risco, governança e
tomada de decisão que antece-
deram os investimentos no ban-

co de Daniel Vorcaro.
Executados em São Paulo e

Alagoas, os mandados foram ex-
pedidos pelo ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) An-
dré Mendonça, relator da Ope-
ração Compliance Zero.

Os alvos da Operação Com-
pliance 82 são:

- Ronnie Reyner Teixeira
Mota: exercia a função de dire-
tor-presidente do Maceió Pre-
vidência.

- Gustavo Antônio Rodrigues
de Souza: era coordenador-ge-
ral de Investimentos do Maceió
Previdência no período investi-
gado.

- Renan Foglia Calamia: diri-
gente e principal interlocutor
técnico da Crédito & Mercado,
consultoria que, segundo a PF,
teria influência na elaboração
de análises, no credenciamento
e na documentação dos investi-
mentos do Maceió Previdência.

- Marília Alexandre de Lima
Alves:  apontada como inte-
grante do núcleo de governan-
ça e signatária de deliberações

relacionadas aos investimentos
no Master; também era vincu-
lada à Secretaria Municipal da
Fazenda.

- Marcelo Brasileiro Santos:
integrava o Comitê de Investi-
mentos

- João Felipe Alves Borges:
integrava o Conselho de Admi-
nistração da Maceió Previdên-
cia e, segundo a PF, atualmen-
te exerce o cargo de secretário
municipal da Fazenda de Ma-
ceió.

Como mostrou o Estadão, as
atas de reunião do Maceió Pre-
vidência expõem que a política
de investimentos que permitiu
o aporte de R$ 97 milhões no
Master foi aprovada em uma
reunião do Conselho de Admi-
nistração sem o quórum míni-
mo de conselheiros e realizada
em uma data entre o Natal e o
Ano Novo.

A reunião do Conselho de
Administração que autorizou a
política de investimentos do
fundo da previdência de Ma-
ceió para 2024 foi realizada em

27 de dezembro de 2023. Con-
forme as atas, seis conselheiros
estavam presentes. A legislação
municipal, porém, prevê que as
reuniões do Conselho só po-
dem ser instaladas com a pre-
sença de pelo menos sete con-
selheiros. A ata diz que os seis
conselheiros aprovaram a polí-
tica de investimentos, mas ape-
nas quatro deles assinaram efe-
tivamente a ata.

Segundo o Maceió Previdên-
cia, os investimentos no Master
contribuíram para o crescimento
do patrimônio do instituto, que
saltou de aproximadamente R$
400 milhões, em 2021, para mais
de R$ 1,6 bilhão atualmente.

A ofensiva da PF que atingiu
o Maceió Previdência nesta se-
gunda é ao menos a quinta ope-
ração a investigar fundos previ-
denciários do País que aporta-
ram milhões em Letras Finan-
ceiras do Banco Master. Entre os
principais alvos das apurações
estão as aplicações do Rioprevi-
dência e do Amapá Previdência
(Amprev). 

CASO MASTER
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Balança tem superávit de US$ 2,522
bilhões na primeira semana de agosto
FLÁVIA SAID/AE

A balança comercial brasilei-
ra registrou superávit comercial
de US$ 2,522 bilhões na primei-
ra semana de agosto. De acordo
com dados da Secretaria de Co-
mércio Exterior do Ministério do
Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC) di-
vulgados ontem, o valor foi al-
cançado com exportações de
US$ 9,302 bilhões e importações
de US$ 6,708 bilhões.

Até a primeira semana de
agosto, comparado ao mesmo
período do mês de 2025, as ex-
portações cresceram 32,2%. O
desempenho dos setores foi o
seguinte: crescimento de 22,4%
em Agropecuária, que somou
US$ 1,941 bilhão; crescimento
de 53,3% em Indústria Extrativa,
que chegou a US$ 2,618 bilhões;
e, por fim, crescimento de 27%
em Indústria de Transformação,
que alcançou US$ 4,715 bilhões

Em relação às importações,

houve alta de 20,7% na mesma
comparação. Houve queda de
2% em Agropecuária, que so-
mou US$ 106 milhões; queda de
19,2% em Indústria Extrativa,
que chegou a US$ 337 milhões;
e, por fim, crescimento de 24,8%
em Indústria de Transformação,
que alcançou US$ 6,317 bilhões.

ACUMULADO DO ANO
De janeiro até a primeira se-

mana de agosto, o resultado da
balança no ano acumulou supe-

rávit de US$ 51,561 bilhões, um
crescimento de 32,2% em rela-
ção ao mesmo período de 2025,
quando o superávit no período
somava US$ 43,158 bilhões.

A projeção do MDIC é de que
o superávit da balança comer-
cial seja de US$ 90 bilhões neste
ano, crescimento de 32,3% em
relação a 2025. O resultado pro-
jetado para este ano é decorren-
te de uma previsão de US$ 394,4
bilhões em exportações e US$
304,4 bilhões em importações.

MDIC
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Corregedora cria 'Pacto'
para espreitar juízes de
que trabalham em casa

VENDA DE SENTENÇAS

FAUSTO MACEDO 
E FELIPE DE PAULA/AE

A desembargadora Silvia
Rocha, corregedora-geral da
Justiça de São Paulo, criou o
Programa de Acompanha-
mento do Cumprimento do
Teletrabalho (Pacto) para mo-
nitorar "rotativa e mensal-
mente" os juízes que despa-
cham e assinam sentenças de
suas casas. Ela advertiu que o
descumprimento injustificado
do mínimo de comparecimen-
to presencial nos fóruns pode-
rá acarretar a suspensão de
autorização para atuação re-
mota e medidas administrati-
vas e disciplinares.

A espreita sobre magistra-
dos que supostamente têm
permanecido distante de seus
gabinetes surgiu em meio a
análises sistemáticas conduzi-
das pela Corregedoria-Geral
da Justiça a partir de reclama-
ções disciplinares, representa-
ções de partes e advogados e
os dados colhidos em correi-
ções ordinárias e extraordiná-
rias que revelaram "ocorrên-
cias pontuais, porém recor-
rentes, de descompasso entre
as escalas de comparecimento
presencial formalmente de-
claradas e a efetiva presença
física de magistrados nas res-
pectivas unidades judiciárias".

A Resolução 850 do Tribu-
nal de Justiça do Estado de São
Paulo estabelece em seu artigo
24 que os magistrados que op-
tarem pelo regime de teletra-
balho deverão comparecer ao
fórum pelo menos de três dias
a quatro dias úteis por sema-
na, dependendo da entrância
(classificação da comarca).

Em todo o País, é cada vez
maior o contingente de ma-
gistrados que não querem vol-
tar a exercer suas funções pre-
sencialmente. Eles relutam
em se deslocar de suas resi-
dências, muitas vezes distan-
tes mais de 100 quilômetros
do fórum. A pressão da classe
é significativa.

Ao acolher a proposta de
seus juízes auxiliares para ins-
talação do "Pacto", a correge-
dora anotou que a medida "vi-
sa garantir maior credibilidade
e segurança ao regime de tele-
trabalho de magistrados do tri-
bunal, como meio de manter e
aperfeiçoar essa forma de
prestação jurisdicional". Por
meio do "Pacto", a Corregedo-
ria-Geral quer manter sob seu
radar o atendimento do com-
parecimento presencial míni-
mo pelos magistrados de pri-
meiro grau em todo o Estado.

Silvia Rocha embasou sua
decisão no Regimento Interno
do TJ - o maior do País, com
358 desembargadores e dois
mil juízes - no artigo 93 da
Constituição e, ainda, no arti-
go 36 da Lei Orgânica Nacio-
nal da Magistratura (Loman)
que impõem ao magistrado o
dever de residência e perma-
nência no local da comarca,
bem como o cumprimento re-
gular do expediente forense.

Resolução do Tribunal de
Justiça regulamenta o regime
de teletrabalho e estabelece o
comparecimento presencial
mínimo obrigatório.

A disciplina do regime de
teletrabalho no âmbito do Tri-
bunal de Justiça do Estado,
compete ao Órgão Especial da
Corte. E cabe à Corregedoria-
Geral da Justiça a fiscalização
do fiel cumprimento dos parâ-
metros ali estabelecidos.

A Resolução 481/2022, do
Conselho Nacional de Justiça,
determina aos Tribunais a fis-
calização efetiva do cumpri-
mento das escalas de teletra-
balho dos magistrados. Silvia
Rocha destaca que o Código
de Ética da Magistratura, em
especial em seus artigos 11 e
31, veda o descumprimento
reiterado de deveres funcio-
nais e a utilização indevida do
teletrabalho para afastamento
injustificado da comarca.

A corregedora assinala a
necessidade de fiscalizar o
cumprimento das resoluções

por meios adequados e efi-
cientes, "afastando-se meios
heterodoxos ou ineficientes,
como controle de ponto, auto-
declaração ou georreferencia-
mento".

Segundo ela, o cenário de
reclamações disciplinares
"embora circunscrito a uma
parcela reduzida dos juízes
em regime de teletrabalho,
evidencia a insuficiência dos
mecanismos atuais de verifi-
cação e recomenda a adoção
de instrumento complemen-
tar de acompanhamento obje-
tivo, apto a resguardar a credi-
bilidade institucional do regi-
me perante jurisdicionados,
servidores e a sociedade".

Para Silvia, o "Pacto" tam-
bém vai conferir respaldo e se-
gurança funcional à maioria
dos magistrados que "cum-
prem fielmente suas escalas
de comparecimento presen-
cial e que, na ausência de fis-
calização adequada, acabam
por suportar, de forma injusta,
o descrédito gerado pelas irre-
gularidades de poucos".

O QUE DIZ O ‘PACTO’
O Programa de Acompa-

nhamento do Cumprimento
do Teletrabalho será destina-
do a verificar, rotativa e men-
salmente, o atendimento do
comparecimento presencial
mínimo pelos magistrados de
primeiro grau.

O acompanhamento abran-
gerá a totalidade dos magistra-
dos de primeiro grau em regi-
me de teletrabalho e será reali-
zado de forma progressiva, em
ciclos mensais que contempla-
rão, a cada período, parcela
não inferior a 10% do universo,
cabendo à Corregedoria-Geral
da Justiça definir a ordem e o
recorte territorial ou funcional
de cada ciclo, de modo a asse-
gurar cobertura integral e
equilíbrio entre as Regiões Ad-
ministrativas Judiciárias ao
longo da gestão.

São indícios objetivos de
presença física os seguintes
eventos registrados nos siste-
mas eletrônicos do Tribunal:
despacho, decisão ou sentença
praticados na rede lógica do fó-
rum (IP) com marcação "movi-
mentação presencial"; realiza-
ção de audiência presencial ou
híbrida com presença do ma-
gistrado; carga física de autos;
expedição de ato com retirada
ou assinatura física; outros ele-
mentos que, cumulativamente,
indiquem de modo objetivo a
presença física do magistrado,
apurados pela Corregedoria-
Geral da Justiça.

O acompanhamento da
presença física será aferido em
confronto com o mínimo de
comparecimento presencial
fixado na Resolução nº 850/
2021 para o respectivo regime
de teletrabalho.

Os parâmetros de compa-
recimento presencial mínimo
não serão exigidos nas hipóte-
ses do Capítulo IV da Resolu-
ção nº 850/2021 (teletrabalho
excepcional por motivo de
saúde, gestação, lactante, res-
ponsável por pessoa com defi-
ciência ou por menor de 12
anos, entre outras situações ali
previstas).

Nas comarcas submetidas a
correição ou qualquer ativida-
de da Corregedoria-Geral da
Justiça, será realizada análise
automática do cumprimento
da escala de teletrabalho por
magistrados da comarca inde-
pendentemente do objeto
principal da atividade corre-
cional, somando-se os resulta-
dos ao acompanhamento pre-
visto neste provimento.

O descumprimento injusti-
ficado do mínimo de compa-
recimento presencial poderá
acarretar a suspensão de auto-
rização para o teletrabalho e
as medidas administrativas e
disciplinares cabíveis, obser-
vado o devido processo legal.

A Corregedoria-Geral da
Justiça publicará relatório
anual consolidado e estatísti-
co do Pacto, preservado o sigi-
lo individual.

AGÊNCIA ANTIFACÇÃO

Haddad lança plano de
segurança para São Paulo 
BIANCA GOMES/AE

O
candidato do PT ao
governo de São Pau-
lo, Fernando Haddad

(foto), apresentou ontem, suas
propostas para combater a cri-
minalidade no Estado. Entre as
principais iniciativas está a cria-
ção de uma Agência Estadual
Antifacção, uma estrutura per-
manente de inteligência e inves-
tigação que reuniria órgãos es-
taduais e federais para combater
organizações criminosas.

Chamado de SP Que Protege,
o programa organiza as propos-
tas para a área da Segurança Pú-
blica em três frentes: "nas ruas",
"nas casas" e "no andar de ci-
ma". A primeira busca tornar o
policiamento mais eficiente por
meio do uso de Inteligência Arti-
ficial (IA) e da integração entre
as forças de segurança; a segun-
da frente é voltada à proteção de
mulheres, crianças e idosos; e a
terceira prevê medidas de com-
bate ao crime organizado inspi-
radas na Operação Carbono
Oculto, maior operação já reali-
zada no País contra a infiltração
do crime organizado na econo-
mia formal.

Para combater o crime orga-
nizado, Haddad propõe a cria-
ção da Agência Estadual Antifac-
ção, uma estrutura permanente
de inteligência e investigação
que será presidida pelo próprio
governador e reunirá Ministério
Público, polícias, Receita Esta-
dual e órgãos de controle. 

O objetivo, segundo o ex-mi-
nistro da Fazenda do governo
Lula, seria desarticular as orga-
nizações criminosas com blo-
queios de patrimônio, retirada
de mecanismos criminosos que
operam na economia formal e
destinação social de bens con-
fiscados . A proposta toma como
referência a Operação Carbono
Oculto, que teve participação da
Receita Federal.

Nas ruas, Haddad quer usar a
tecnologia para tornar o policia-
mento mais eficiente. O plano
propõe que uma IA cruze ima-
gens das câmeras de monitora-
mento, dados de ocorrência e as
chamadas ao 190 para montar
mapas de calor que mostrem on-
de e quando o crime acontece.

"O 190 terá resposta rápida: a

chamada é cruzada em tempo
real com o sistema de inteligên-
cia e câmeras, que localiza a
ocorrência e viabiliza o aciona-
mento imediato da viatura mais
próxima. E o policial terá o po-
der de investigar e desvendar o
crime, com sistema que cruza
imagens, boletins e chamadas
para transformar dezenas de
roubos soltos numa única inves-
tigação, com suspeito e prova
robusta", diz o plano.

O candidato também propõe
a criação do Placar da Seguran-
ça, que publicaria a cada trimes-
tre os indicadores de esclareci-
mento de roubo, furto, homicí-
dio e feminicídio, com dados
abertos por região e metas públi-
cas. Um dos objetivos do ex-mi-
nistro é diminuir o número de
roubos de celular na cidade de
São Paulo. Segundo os dados do
Anuário Brasileiro de Segurança
Pública, a capital paulista con-
centra um quinto das ocorrên-
cias de furtos e roubos em âmbi-
to nacional, apesar de ter apenas
5,6% da população brasileira.

Nas casas, o foco do progra-
ma de governo está nas mulhe-
res, crianças e idosos. A propos-
ta do petista fala em fortalecer a
ação da Delegacia da Mulher, a
fim de melhorar a categorização
de casos e facilitar o acionamen-
to da polícia. Segundo o plano,
uma plataforma com IA vai cru-

zar dados e alertas de diversas
áreas para classificar o risco de
crimes, permitindo que as poli-
ciais das DDMs ajam antes da
tragédia.

Para crianças e adolescentes
vítimas de violência, Haddad
promete atendimento especiali-
zado e prova pericial em até 48
horas. Já para idosos, a proposta
é criar um canal de denúncia
com resposta e acompanha-
mento de cada caso.

No caso do interior, onde
Haddad tem dado foco especial
nesta campanha, a proposta é
estabelecer o patrulhamento de
corredores logísticos como uma
estrutura permanente de com-
bate ao roubo de cargas. "A prio-
ridade é combater o furto de ga-
do, maquinário, defensivos e in-
sumos, além da receptação que
financia esses crimes, com aten-
ção especial aos pequenos pro-
dutores e articulação com os es-
tados vizinhos nas divisas."

O candidato do PT ainda afir-
ma que, se eleito, criará uma
força-tarefa permanente do Por-
to de Santos, com mandato e or-
çamento próprios, reunindo o
Estado, a Agência Estadual Anti-
facção, a Receita Federal, a Polí-
cia Federal, a autoridade por-
tuária e a Marinha. "O objetivo é
combater o tráfico transnacio-
nal e demais crimes que usem o
porto como porta de saída", diz

o plano.
Haddad também fala em es-

tabelecer um plano de carreira
estruturado para a polícia, com
valorização salarial e promo-
ções por critérios profissionais,
e promete câmeras corporais
com gravação contínua durante
todo o serviço na rua, sem de-
pender do acionamento de cada
agente.

Como mostrou o Estadão,
Haddad decidiu colocar a segu-
rança pública no centro de sua
campanha ao governo de São
Paulo, apesar da dificuldade
histórica da esquerda em tratar
do tema. Para elaborar o plano,
o petista conversou com espe-
cialistas historicamente ligados
ao PSDB, rival do PT que co-
mandou o Palácio dos Bandei-
rantes por quase 30 anos, além
de partidos aliados e coronéis e
delegados críticos à gestão do
atual governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos).

A campanha de Haddad en-
tende que, apesar de a pauta da
segurança estar mais associada
à direita e ao bolsonarismo, há
uma forte sensação de insegu-
rança no Estado de São Paulo, o
que abriria espaço para Haddad
se colocar como melhor opção
para enfrentar o problema. O te-
ma foi central no primeiro deba-
te entre os dois candidatos, no
último domingo. 

Vacinação contra o sarampo
chega a estações do Metrô de SP
DALILA SANTANA/AE

Em meio ao aumento de ca-
sos de sarampo na capital pau-
lista, cinco estações do metrô de
São Paulo passam a receber pos-
tos de vacinação contra a doen-
ça. A iniciativa começou ontem
e segue até 28 de agosto, com
atendimento em diferentes da-
tas e horários.

A ação, realizada em parceria
entre o Metrô de São Paulo e a
Secretaria Municipal da Saúde
(SMS), oferece a vacina tríplice
viral, que protege contra saram-
po, caxumba e rubéola. Os pos-
tos estão distribuídos pelas esta-
ções Tucuruvi, Vila Prudente,
São Mateus, Corinthians-Ita-
quera e Vila Matilde.

A capital concentra 20 dos 23
casos de sarampo confirmados
no Estado neste ano. Os outros
três registros ocorreram em São
Bernardo do Campo, com dois
casos, e em Guarulhos, com um.
Diante desse cenário, a Secreta-
ria de Estado da Saúde de São
Paulo (SES-SP) recomenda que
pessoas de 6 meses a 59 anos
nos três municípios sejam vaci-
nadas, independentemente da
situação vacinal.

A oferta do imunizante nas
estações busca ampliar o acesso
à vacinação e reforçar a prote-

ção da população contra o sa-
rampo. Para Renato Kfouri, vi-
ce-presidente da Sociedade
Brasileira de Imunizações
(SBIm), a maioria das pessoas
que não se vacina não é contrá-
ria às vacinas. O principal obs-
táculo, segundo ele, é a falta de
oportunidade: ter o imunizante
disponível,  de forma fácil  e
acessível, no momento em que
o indivíduo pode se vacinar "Em
vez de esperar a população na
unidade de saúde, levar as vaci-
nas para onde ela está é sempre
uma ótima estratégia", afirma o
médico.

ONDE SE VACINAR
Os postos de vacinação fun-

cionarão em dias e horários di-
ferentes em cada estação. Por is-
so, antes de se deslocar, é im-
portante conferir o cronograma
de atendimento. Veja abaixo:

- Estação Corinthians-Ita-
quera (Linha 3-Vermelha) e São
Mateus (Linha 15 - Prata-mono-
trilho)

• Datas: 17, 19 e 21 de agosto
• Horário: das 10h às 20h

- Estação Vila Prudente (Li-
nha 2 - Verde do Metrô e a Linha
15 - Prata-monotrilho)

• Datas: 17 a 21 de agosto
• Horário: 10h às 16h

- Estação Tucuruvi (Linha 1 -
Azul)

• Datas: 10 a 14 e 17 a 21 de
agosto

• Horário: 10h às 16h

- Estação Vila Matilde (Linha
3 - Vermelha)

• Datas: 27 e 28 de agosto
• Horário: 10h às 16h

Quem não sabe se já recebeu
a vacina contra o sarampo tam-
bém deve aproveitar a oportuni-
dade para se imunizar. Segundo
Kfouri, a recomendação, nesse
caso, é receber a dose mesmo
diante da dúvida sobre o históri-
co vacinal.

"Receber doses adicionais
não traz nenhum prejuízo e au-
menta a proteção. A vacinação
indiscriminada é muito segura e
busca completar a vacinação de
quem ainda não está protegido",
explica

Panorama da vacinação na
capital paulista.

A ampliação dos pontos de
vacinação ocorre em meio a
uma mobilização para aumen-
tar a proteção contra o sarampo
na capital Na quinta-feira, 6, São
Paulo recebeu 150 mil novas do-
ses da tríplice viral enviadas pe-
la SES-SP. São Bernardo do
Campo, que também registra

casos da doença, recebeu outras
80 mil.

Na cidade de São Paulo, qua-
se 300 mil doses contra o saram-
po foram aplicadas desde o iní-
cio da Campanha de Multivaci-
nação, em 3 de agosto. Foram
292.701 aplicações até sexta-fei-
ra, 7, segundo dados divulgados
pela Secretaria Municipal da
Saúde (SMS).

Em nota publicada pela Pre-
feitura de São Paulo, a SMS in-
formou que a sexta-feira, 7, con-
centrou o maior número de
aplicações em um único dia
desde o começo da campanha:
84.632 doses contra o sarampo.
Considerando também 24.952
doses de outros imunizantes,
foram 109.584 aplicações ao
longo do dia.

A vacinação também tem al-
cançado os bebês de 6 a 11 me-
ses, que podem receber a cha-
mada dose zero contra o saram-
po. Desde 29 de junho, 21.709
crianças dessa faixa etária foram
imunizadas na capital.

O reforço ocorre enquanto
novos casos suspeitos conti-
nuam sendo analisados. Além
dos casos já confirmados, 207
estão em investigação na cidade
e 203 foram descartados. Até o
momento, não foram registra-
das mortes pela doença.

DOENÇA

INVERNO: Céu nublado com  
de garoa de dia e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:33 17:50

13º16º 5%
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Anvisa libera venda 
de medicamentos 
por plataformas

IFOOD E RAPP

PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) revo-
gou ontem uma série de reso-
luções e medidas preventivas
que proibiam a comercializa-
ção e a propaganda de medi-
camentos nas plataformas
iFood, Rappi, Mercado Livre,
Submarino e Americanas.  

Na última quinta-feira, a
Anvisa já havia revogado a
proibição da comercialização
e da propaganda de medica-
mentos na plataforma Shopee.

Em nota, a agência desta-
cou que as revogações não
isentam essas empresas de

cumprir integralmente a regu-
lamentação sanitária aplicável
e também não implicam auto-
rização automática de comer-
cialização de produtos farma-
cêuticos.

No comunicado, a Anvisa
destacou que a aplicação da
Lei 15.357/2026, que passou a
permitir que farmácias e dro-
garias regularmente licencia-
das contratem canais digitais
e plataformas de comércio
eletrônico para logística e en-
trega de medicamentos aos
consumidores, depende de
regulamentação específica a
ser editada pela própria
agência.

CARRO

Adesivo eleitoral pode levar à
perda da cobertura de seguro
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

M
otoristas que pre-
tendem adesivar
veículos com pro-

paganda eleitoral ou utilizá-los
em atividades de campanha nas
eleições 2026 devem informar
previamente a seguradora para
evitar problemas em caso de si-
nistro. O alerta é da Federação
Nacional de Seguros Gerais
(FenSeg).  

Segundo a vice-presidente da
Comissão de Seguro Auto da en-
tidade, Keila Farias (foto), a ade-
sivação com material eleitoral e
o uso do automóvel em ativida-
des de campanha podem ser
considerados pelas seguradoras

como aumento de risco, devido
à maior exposição a acidentes,
vandalismo e circulação em

eventos públicos.
A FenSeg acrescenta que mu-

danças no perfil de uso do veí-

culo sem atualização da apólice
podem resultar em recusa de in-
denização por roubo, furto ou
colisão.

As seguradoras argumentam
que a utilização do carro para
transporte de material de cam-
panha, deslocamento de equi-
pes ou atividades de apoio altera
as condições avaliadas quando
o contrato foi firmado.

A entidade também destaca
que danos a adesivos, plotagens
e envelopamentos geralmente
não estão cobertos pelos segu-
ros convencionais. Além disso,
prejuízos decorrentes de tumul-
tos, motins e atos de vandalismo
costumam estar entre as exclu-
sões previstas nos contratos.

Terça-feira, 11 de agosto de 2026
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INVERNO: Chuvoso durante o dia. 
À noite o céu ainda fica nublado.Manhã Tarde Noite

06:23 17:37
19º22º 95%

SUS inclui novo teste
para rastreamento de
câncer colorretal
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

O Sistema Único de Saúde
inclui a partir desta segun-
da-feira o teste imunoquími-
co fecal (FIT, na sigla em in-
glês) na tabela de procedi-
mentos disponíveis aos pa-
cientes da rede.

Portaria publicada no Diá-
rio Oficial da União destaca
que o exame que pesquisa
sangue oculto nas fezes será
destinado exclusivamente ao
rastreamento bienal de câncer
colorretal em homens e mu-
lheres assintomáticos, com
idade entre 50 e 75 anos.  

O texto reforça que o proce-
dimento não se destina à in-
vestigação diagnóstica de in-
divíduos sintomáticos ou com
suspeita clínica de câncer.

Em maio, o ministério já
havia anunciado a inclusão do
teste em um novo protocolo
para rastreamento do câncer
colorretal. Dados da pasta in-
dicam que o FIT apresenta
sensibilidade entre 85% e 92%
para identificar possíveis alte-
rações.

Além disso, o procedimento
pode ampliar o acesso de mais
de 40 milhões de brasileiros à
prevenção e à detecção preco-
ce da doença. Atualmente, o
câncer colorretal é o segundo
tipo de câncer mais frequente
no Brasil, excluindo os tumo-
res de pele não melanoma.

A estimativa do Instituto
Nacional de Câncer (Inca) pa-
ra cada ano do triênio 2026-
2028 é de 53,8 mil novos casos

de câncer colorretal no Brasil.

ENTENDA
O FIT é um exame de fezes

que detecta pequenas quanti-
dades de sangue oculto, invisí-
veis a olho nu, que podem ser
sinal de pólipos, lesões pré-
cancerígenas ou câncer no in-
testino.

Diferentemente dos exa-
mes antigos de sangue oculto
nas fezes, o FIT usa anticorpos
específicos para identificar
sangue humano, o que au-
menta a precisão do teste.

O paciente recebe um kit
para coleta em casa. Depois,
o material  é  enviado para
análise laboratorial. Caso o
resultado detecte sangue
oculto, o paciente será enca-
minhado para exames com-
plementares.

Entre as principais vanta-
gens do exame FIT listadas pe-
la pasta estão:
⦁ não exige preparo intesti-

nal;
⦁ não precisa de dieta restriti-

va antes da coleta;
⦁ pode ser feito com apenas

uma amostra;
⦁ é menos invasivo;
⦁ tem maior adesão da popu-

lação.
Mesmo assim, segundo o

ministério, a colonoscopia é a
principal forma de avaliar o
intestino, porque permite vi-
sualizar diretamente o cólon e
o reto, além de retirar pólipos
durante o procedimento, evi-
tando que algumas lesões evo-
luam para câncer.

PREVENÇÃO

Liesa inicia venda
ingressos para carnaval
de 2027 na Sapucaí

A Liga Independente das
Escolas de Samba do Rio de
Janeiro (Liesa) iniciou na noi-
te desta segunda-feira a venda
dos ingressos das arquibanca-
das especiais e cadeiras indivi-
duais do Sambódromo da
Marquês de Sapucaí para o
Rio Carnaval 2027.   

As entradas serão disponi-
bilizadas pela plataforma Tic-
ketmaster para todos os dias
de desfiles competitivos e
também para o sábado das
Campeãs.

O Rio Carnaval ocorrerá
nos dias 7, 8 e 9 de fevereiro de
2027, com as seis melhores co-
locadas retornando ao Sam-
bódromo no sábado (13) para
o desfile das Campeãs.

Valor fixo
Neste ano, a oferta de in-

gressos tem valor fixo de R$

250 por noite, tanto para as ar-
quibancadas especiais, dos se-
tores 2 a 11 — com exceção do
setor 9, quanto para as cadei-
ras individuais numeradas, no
setor 12. A meia-entrada sairá
por R$ 125.

Como no ano passado, será
permitida somente uma meia
entrada por CPF por dia de
desfile. O limite é de quatro in-
gressos por comprador. Confi-
ra mais informações sobre as
opções de ingresso no site da
Liesa.

Esta é a terceira etapa de
vendas para a temporada do
Carnaval 2027. Já foram dispo-
nibilizadas a modalidade Pas-
saporte Rio Carnaval (para os
três dias de desfiles competiti-
vos) e Ingresso Sambista
(compra seguida da escolha
do dia).
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ESPECIAL

POR REDAÇÃO

P rofissionais de Recursos Humanos e Departa-
mento Pessoal estão entre os trabalhadores que

avaliam deixar a própria área em busca de melhores
salários, desenvolvimento profissional e equilíbrio
entre vida pessoal e trabalho. O movimento ocorre
em meio à transformação das atividades de gestão
de pessoas, impulsionada pela digitalização e pelo
avanço da inteligência artificial, enquanto o merca-
do de trabalho brasileiro registra níveis de ocupação
elevados. O cenário foi identificado pelo Mapa do
RH & DP 2025, elaborado pela Sólides em parceria
com a Offerwise, a partir de entrevistas com 400 pro-
fissionais de todas as regiões do país.

Segundo o levantamento, a remuneração apare-
ce como o principal fator para quem pretende mu-
dar de emprego. O Panorama de Empregabilidade
2025, também citado pela pesquisa, aponta que
23% dos profissionais colocam o salário como prin-
cipal motivador para uma mudança, seguido pelas
possibilidades de crescimento e desenvolvimento
de carreira, com 21%, e pelo equilíbrio entre vida
pessoal e profissional, com 10%. Entre os profissio-
nais de Recursos Humanos e Departamento Pes-
soal, os fatores relacionados à experiência no am-
biente de trabalho também pesam na decisão de
buscar novas oportunidades.

A insatisfação não está restrita ao salário. O estu-
do mostra que 31% dos entrevistados estão insatis-
feitos com os benefícios oferecidos pelas empresas.
Entre os colaboradores, esse percentual é ainda
maior, enquanto as lideranças apresentam níveis di-
ferentes de percepção sobre as condições de traba-
lho e a valorização das áreas. O levantamento tam-
bém identificou diferenças entre líderes e demais
profissionais quando o assunto é a eficiência e a par-
ticipação estratégica do RH dentro das organizações.

A pesquisa também identificou que 37% dos en-
trevistados consideram a promoção do bem-estar
no ambiente de trabalho o principal desafio das
áreas de Gestão de Pessoas. Treinamento e desen-
volvimento aparecem na sequência, com 32%, en-
quanto a comunicação interna foi citada por 31%. 

A possibilidade de uma mudança de carreira
aparece, portanto, em um momento no qual o pró-
prio setor passa por alterações.Segundo o levanta-
mento, quase metade das empresas já havia digitali-
zado a maior parte dos processos de RH e Departa-
mento Pessoal em 2025. A inteligência artificial tam-
bém começou a fazer parte da rotina dos setores,
ampliando a necessidade de atualização profissio-
nal e modificando tarefas que antes dependiam ex-
clusivamente da atuação humana.

O Ministério do Trabalho e Emprego reconhece
que a transformação tecnológica está alterando as
ocupações. Em estudo publicado pelo Observató-
rio Nacional do Mercado de Trabalho, Henrique
Aquino, secretário substituto de Qualificação, Em-
prego e Juventude do MTE, afirma que a digitaliza-

ção e a inteligência artificial provocam uma
“reconfiguração de profissões e a criação de
novas ocupações”.

Para quem decide mudar de área, a qualifi-
cação passa a ser parte do processo. O MTE
considera a formação profissional um instru-
mento para ampliar as possibilidades de aces-
so e permanência no mercado de trabalho. A
pasta também mantém iniciativas voltadas ao
desenvolvimento de competências digitais,
como a Escola do Trabalhador 4.0.

A mudança ocorre ainda em um mercado
com demanda por trabalhadores. Dados do
IBGE mostram que a taxa anual de desocupa-
ção ficou em 5,6% em 2025, a menor da série
histórica iniciada em 2012. A população ocu-
pada chegou a 103 milhões de pessoas, en-
quanto o rendimento real habitual médio al-
cançou R$ 3.560.

Transição de carreira ganha
espaço entre profissionais de RH

O movimento não se limita às equipes responsá-
veis pela gestão de pessoas. O Índice de Competiti-
vidade de Talentos 2026, da LHH, ouviu mais de
4.600 líderes e identificou que 60% dos executivos
brasileiros desejam mudar de carreira. Entre os
motivos apontados estão remuneração, equilíbrio
entre vida pessoal e profissional e desenvolvimento
de novas habilidades.

Para Gustavo Coimbra, diretor da Divisão de Re-
crutamento Executivo da LHH, o resultado indica
uma mudança na relação dos profissionais com o
trabalho. “Estamos diante de uma crise silenciosa de
sentido na liderança”, afirmou o executivo em entre-
vista repercutida por veículos especializados. Segun-
do ele, a progressão profissional não impede que tra-
balhadores questionem o alinhamento entre carrei-
ra, propósito e bem-estar.

No caso do RH, a situação ganha outra dimensão
porque esses profissionais são responsáveis justa-
mente por acompanhar o comportamento, a satis-
fação e o desenvolvimento dos demais trabalhado-
res. A pesquisa da Sólides mostra que 83% dos en-
trevistados consideram que o RH contribui para os
resultados das empresas, enquanto 85% concor-
dam que a área tem responsabilidade na promoção
de diversidade e inclusão. Ao mesmo tempo, a roti-
na envolve demandas operacionais e estratégicas
que podem ampliar a carga sobre as equipes.

O mercado de trabalho brasileiro oferece condi-
ções diferentes das observadas em períodos de
maior desemprego. Dados do IBGE mostram que a
taxa anual de desocupação caiu de 6,6% em 2024
para 5,6% em 2025, o menor nível da série histórica
iniciada em 2012. O resultado significa que profis-
sionais que decidem procurar outra área encon-
tram um mercado com maior nível de ocupação,
embora a transição ainda dependa de qualificação
e das competências exigidas pela nova atividade.

Para o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inova-
ção, a transformação provocada pela inteligência
artificial exige atenção à qualificação dos trabalha-
dores. A pasta destaca que a expansão da tecnologia
deverá modificar ocupações e criar novas oportuni-
dades, mas também demanda preparação para que
trabalhadores possam acompanhar as mudanças.

Nesse cenário, a saída do RH não representa ne-
cessariamente o abandono das competências cons-
truídas ao longo da carreira. Experiência com comu-
nicação, recrutamento, análise de dados, gestão de
conflitos, treinamento e liderança pode ser aprovei-
tada em outras funções. Para empresas, o movimen-
to também coloca uma questão sobre retenção:
manter profissionais experientes depende não ape-
nas de remuneração, mas de condições para desen-
volvimento, equilíbrio e participação nas decisões. A
transformação da carreira, portanto, passa a fazer
parte da própria discussão sobre o futuro da gestão
de pessoas no Brasil.

RH em transição: profissionais
buscam novas carreiras

diante de mudanças no trabalho
PEXELS

YOUTUBE
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Governador se reúne
com Lula para discutir
efeitos do El Niño

AMAZONAS

GABRIEL DE SOUSA/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) se reuniu
na tarde desta segunda-feira,
com o governador do Ama-
zonas,  Roberto Cidade
(União). No encontro, que
aconteceu no Palácio da Al-
vorada, Cidade pediu para
Lula apoio para combater os
efeitos climáticos do El Niño
no Estado.

Na saída do Palácio da Al-
vorada, Roberto Cidade falou
com jornalistas e explicou que
fez um pedido para que o go-

verno amazonense e o Palácio
do Planalto pudessem fazer
uma parceria para prestar ser-
viços de saúde nos municípios
do interior.

"Sou governador de um Es-
tado que tem dimensões con-
tinentais e que a gente precisa
estar se antecipando. No mês
de agosto, setembro e outubro
vai estar lá a estiagem e nossos
rios vão estar mais secos. E nós
temos mais de 600 mil pessoas
que vão ser afetadas. Então, eu
vim pedir apoio, também pe-
dir apoio para a saúde do nos-
so Estado", disse.

CÂMARA

Hugo Motta diz que vai apoiar
candidatura de Lula à reeleição
LEVY TELES/AE

O
presidente da Câma-
ra dos Deputados,
Hugo Motta (Repu-

blicanos-PB) (foto), declarou
ontem, que ele e o Republicanos
da Paraíba apoiarão a reeleição
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva. Motta disse que Lula "é
o presidente que converge com
aquilo que pensamos ser o me-
lhor para o País".

Como mostrou o Estadão,
Lula já decidiu que, caso reelei-
to, apoiará a reeleição de Hugo
Motta para o comando da Câ-
mara, o que acontecerá no co-
meço de 2027. O compromisso
foi firmado com o senador Ciro
Nogueira (PP-PI), padrinho po-
lítico do paraibano.

"Iremos declarar esse apoio
ao presidente porque é o presi-

dente que converge com aqui-
lo que pensamos ser o melhor
para o País",  disse Motta.  O
presidente da Câmara disse
que aguardava a posição pú-
blica do partido para divulgar
sua decisão.

Em evento na semana passa-
da, o presidente do Republica-
nos, Marcos Pereira, oficializou
a posição de neutralidade da si-
gla na campanha presidencial.
O presidente da legenda, Mar-
cos Pereira, disse que apoia a
candidatura de Flávio Bolsona-
ro à Presidência, mas disse que
respeitaria a decisão dos diretó-
rios estaduais, que decidiram se
afastar do apoio ao filho do ex-
presidente Jair Bolsonaro.

"Estava aguardando a posi-
ção do partido para que pudesse
trazer de público a nossa", afir-
mou Motta. 

Moraes autoriza ex-ministro Paulo
Sérgio a fazer curso superior em EAD
FABRÍCIA BRAGA/AE

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), autorizou o general
da reserva Paulo Sérgio Noguei-
ra de Oliveira, ex-ministro da
Defesa no governo de Jair Bolso-
naro, a se matricular em um cur-
so de ensino a distância (EAD)
durante o cumprimento da pe-
na. A decisão foi assinada na úl-
tima quinta-feira, e divulgada
ontem.

Paulo Sérgio,  que tem 67
anos, foi condenado pelo STF a
19 anos de prisão, em regime
inicial fechado, por crimes re-

lacionados à tentativa de rup-
tura da ordem democrática
após as eleições de 2022. Entre
as condenações estão organi-
zação criminosa armada, ten-
tativa de abolição violenta do
Estado Democrático de Direito,
golpe de Estado, dano qualifi-
cado e deterioração de patri-
mônio tombado.

O pedido apresentado pela
defesa foi para que o general pu-
desse se matricular no curso "Li-
derança e Gestão de Pessoas na
Área de Saúde", oferecido pela
Faculdade Anhanguera na mo-
dalidade EAD. Segundo a deci-
são, ele já havia cumprido 255

dias de pena até a análise do re-
querimento.

Ao autorizar a matrícula, Mo-
raes citou as regras da Lei de
Execução Penal que permitem a
remição de parte da pena por
meio do trabalho ou do estudo.
O ministro também mencionou
normas do Conselho Nacional
de Justiça (CNJ) que reconhe-
cem atividades educacionais
não escolares, inclusive de cará-
ter profissionalizante, como
parte das possibilidades de edu-
cação no sistema prisional.

A decisão destaca ainda que a
Faculdade Anhanguera de Bra-
sília está habilitada pela Secre-

taria de Estado de Administra-
ção Penitenciária do Distrito Fe-
deral para oferecer cursos EAD a
pessoas privadas de liberdade.
Com isso, Moraes autorizou a
matrícula de Paulo Sérgio no
curso, condicionando a partici-
pação ao cumprimento das nor-
mas estabelecidas pelo Coman-
do Militar do Planalto, onde o
general está custodiado.

A autorização, portanto, per-
mite que o ex-ministro da Defe-
sa participe das atividades aca-
dêmicas a distância enquanto
permanece preso, observadas as
regras da unidade responsável
pela custódia.

GOLPISTA
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Edson Fachin diz que
Judiciário precisa de
'vigilância comedida'

LUCAS ALLABI/AE

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), Edson
Fachin (foto), disse ontem,
que o Judiciário deve assumir
"um compromisso de vigilân-
cia comedida" e que "nem os
tribunais, nem o Brasil são in-
falíveis". A declaração ocorreu
na Faculdade de Direito da
Universidade de São Paulo, no
Largo de São Francisco, na
abertura das celebrações do
bicentenário dos Cursos Jurí-
dicos no Brasil.

"A jurisdição constitucional
não é uma licença para que o
Judiciário substitua a delibe-
ração democrática por sua
própria vontade. É antes um
compromisso de vigilância co-
medida, um compromisso de
proteger os direitos funda-
mentais sem usurpar a políti-
ca", anotou Fachin.

Além de Fachin, estiveram
presentes o ministro Antonio
Herman Benjamin, do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), e
o ex-ministro da Justiça Ricar-
do Lewandowski. Também
participaram da cerimônia, na
Tribuna de Honra, os presi-
dentes do Tribunal Superior
do Trabalho (TST) e do Supe-
rior Tribunal Militar (STM),
além de representantes de ins-
tituições jurídicas de diferen-
tes Estados.

O presidente do STF pon-
tuou que "nem os tribunais,
nem o Brasil são infalíveis" e
que "é fundamental que te-
nhamos instituições fortes, só-
lidas o suficientes para manter
acesa a esperança de uma so-
ciedade livre, justa e solidária".

Na evento, o reitor da USP,
Aloísio Segurado, destacou a
importância da soberania na-
cional e das instituições repu-
blicanas diante dos "recentes

ataques à democracia brasi-
leira".

Na sequência, os ex-presi-
dentes Michel Temer (MDB) e
José Sarney, que também par-
ticiparam da cerimônia, rece-
beram a distinção "Amigos
200 Anos". Em suas manifesta-
ções, ambos ressaltaram a im-
portância histórica da Facul-
dade de Direito e sua contri-
buição para a formação das
instituições brasileiras.

A defesa da democracia e
da liberdade esteve presente
nas 13 manifestações feitas ao
longo da cerimônia. A diretora
Ana Elisa Bechara também fez
referência ao movimento de
defesa do Estado Democrático
de Direito e à tentativa de gol-
pe de estado de 8 de janeiro de
2023.

Ela relembrou ainda a leitu-
ra da "Carta às Brasileiras e
aos Brasileiros em defesa do
Estado Democrático de Direi-
to", realizada no próprio Largo
de São Francisco em agosto de
2022.

Criados por lei de 11 de
agosto de 1827, os Cursos Jurí-
dicos de São Paulo e de Olin-
da, posteriormente transferi-
do para o Recife, foram insti-
tuídos por iniciativa de D. Pe-
dro I. A criação das escolas
buscava formar quadros na-
cionais para a administração
do Estado recém-indepen-
dente e reduzir a dependência
da elite brasileira na formação
jurídica pela Universidade de
Coimbra, em Portugal.

O bicentenário dos Cursos
Jurídicos será completado em
11 de agosto de 2027. A Facul-
dade de Direito do Largo de
São Francisco, uma das insti-
tuições fundadoras da USP,
dará início, a partir da cerimô-
nia desta segunda-feira, a uma
programação de celebrações. 

TRIBUNAIS

LULA MARQUES/ABRASIL

Discord vai apresentar plano para
garantir segurança de crianças
PAULA FERREIRA 
E GUILHERME MATOS/AE

A plataforma Discord se
comprometeu a apresentar
uma proposta com medidas e
mecanismos para garantir a se-
gurança de crianças, adolescen-
tes, mulheres e outros grupos
vulneráveis no ambiente digital.
O plano, segundo a Advocacia-
Geral da União (AGU), deve ser
apresentado ao longo desta se-
mana.

A apresentação da proposta
foi acordada em uma reunião
entre a AGU e o Discord na sex-
ta-feira passada, motivada pelo
caso de uma adolescente de 13
anos que se suicidou durante
transmissão ao vivo na platafor-
ma, no mês passado.

Em nota, o Discord afirmou
que "mantém um diálogo contí-
nuo com as autoridades brasi-
leiras, incluindo o Ministério da
Justiça, e tem atuado de forma
proativa ao reportar indivíduos
às autoridades policiais brasilei-
ras, contribuindo para opera-
ções que resultaram em pri-
sões". A empresa não comentou
sobre as propostas que serão
apresentadas à AGU.

A AGU quer que o Discord
implemente mecanismos de ve-
rificação etária e prevenção de
riscos, além de ferramentas de
identificação de situação de vul-
nerabilidade de usuários meno-
res de idade, para que esteja em
linha com o exigido pelo Estatu-
to da Criança e do Adolescente
Digital (ECA Digital). A legisla-
ção entrou em vigor em março e
prevê um conjunto de medidas
para garantir a segurança desse

público na internet.
Na semana passada, a Agên-

cia Nacional de Proteção de Da-
dos (ANPD), responsável por
fiscalizar o cumprimento do
ECA Digital, iniciou um proces-
so contra o Discord para apurar
o descumprimento da legisla-
ção. A ANPD deu um prazo de 5
dias úteis para a plataforma
apresentar dados sobre o que é
feito para impedir o desrespeito
ao ECA Digital, principalmente
no sentido de evitar a exposição
de crianças e adolescentes a
conteúdos de indução, incita-
ção, instigação ou auxílio à au-
tomutilação e ao suicídio.

Depois que o Discord apre-
sentar o plano de ação à AGU, a
pasta vai analisar as medidas e
avaliar se é possível construir
um Termo de Ajustamento de
Conduta (TAC), incluindo pra-
zos e obrigações a serem cum-
pridos pela empresa. A AGU
afirma, no entanto, que isso não
exclui a possibilidade de que o
governo entre com medidas ju-
diciais contra o Discord.

"Caso a plataforma não adote
providências consideradas sufi-
cientes para sanar as irregulari-
dades e garantir a proteção exi-
gida pela legislação, a AGU po-
derá adotar as medidas judiciais
pertinentes, inclusive o eventual
ajuizamento de Ação Civil Pú-
blica (ACP) para assegurar a
proteção dos direitos de crian-
ças e adolescentes", afirma no
comunicado.

A AGU argumenta que a
atuação tem o propósito de cor-
rigir as irregularidades identifi-
cadas e prevenir novos riscos.
Segundo o órgão, durante a reu-

nião, os representantes da em-
presa manifestaram disposição
em assumir compromissos e
responsabilidades para atender
as exigências legais.

Segundo a AGU, um relatório
do Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública apontou falhas do
Discord para prevenir crianças e
adolescentes de situações de ris-
co no ambiente digital.

Atualmente, entre as regras
previstas pela legislação está a
obrigação de que as platafor-
mas verifiquem a idade dos
usuários para que não sejam ex-
postos indevidamente a con-
teúdos inadequados para a faixa
etária. Também devem adotar
barreiras para impedir o acesso
desse público a determinados

materiais.
No mês passado, o Discord foi

usado para transmitir ao vivo a
automutilação e o suicídio de
uma menina de 13 anos, mora-
dora de Naviraí, no interior do
Mato Grosso do Sul. O caso ge-
rou reação de autoridades. A pri-
meira-dama Rosângela da Silva,
Janja (foto), chegou a defender a
suspensão da rede no País.

"A gente precisa atuar junto
ao Judiciário para tirar essa rede
horrorosa do ar", afirmou Janja
na semana passada, durante ce-
rimônia no Palácio do Planalto.

COOPERAÇÃO
Em nota, o Discord afirma

que tem equipes dedicadas a
desarticular grupos criminosos
que incentivam essas práticas, a
remover conteúdos que violem
as políticas da plataforma, além
de tomar medidas contra os res-
ponsáveis por essas condutas.

"O Discord não tolera grupos
ou indivíduos que promovem
ou incentivam a violência e esta-
mos cooperando com as autori-
dades policiais na investigação
deste grave caso", disse a em-
presa.

Segundo a plataforma, foi in-
vestigado um servidor privado
no qual criminosos teriam in-
centivado a automutilação e te-
ria desativado esse servidor an-
tes da morte da adolescente. De
acordo com a plataforma, o
acesso dependia de convite e ele
não poderia ser encontrado por
outros usuários.

Conforme o Discord, essas
medidas contribuíram para que
extremistas violentos fossem de-
tidos pelas autoridades. 

AGU

EBC

ROSINEI COUTINHO/STF



Caiado cita Armínio
Fraga como preferência
ao Ministério da Fazenda

EX-BANCO CENTRAL

MARIANA RIBAS/AE

O candidato do PSD à pre-
sidência da República, Ronal-
do Caiado, afirmou ontem,
que uma de suas preferências
para o Ministério da Fazenda
em seu plano de governo é o
ex-presidente do Banco Cen-
tral, Armínio Fraga. O ex-go-
vernador de Goiás participou
em São Paulo do evento Diálo-
gos CEO One, promovido pelo
VIP Battistini, ecossistema de
networking corporativo.

Ao ser questionado por um
empresário sobre quem ele in-
dicaria para o Ministério da

Fazenda, ele afirmou: "Sem-
pre me preocupei em ter as
melhores cabeças para gover-
nar. Eu posso te dizer que a
pessoa que eu mais converso
hoje, que mais me orienta ho-
je, é o Armínio Fraga. É a pes-
soa que mais me baliza hoje,
nas minhas decisões e nas mi-
nhas inquietações também.
Ele passou a ser uma referên-
cia que eu busco sempre para
ele me orientar", disse.

Ele também afirmou que,
para a parte administrativa,
pensa em Ana Carla Abrão,
CEO da Governança do Open
Finance.

2024

Abcon: investimento em
saneamento bate recorde
JOÃO CAIRES/AE

O
setor de saneamento
básico alcançou, em
2024, o terceiro re-

corde anual consecutivo de in-
vestimentos, totalizando R$ 29,1
bilhões (alta de 9% em relação a
2023), segundo o "Panorama da
Universalização do Saneamento
2026", apresentado ontem, pela
Associação Brasileira das Em-
presas de Saneamento (Abcon).

A Abcon atribui a trajetória
de alta dos investimentos ao No-
vo Marco do Saneamento, com
70 leilões realizados entre 2020 e
junho de 2026 e R$ 227,5 bilhões
em investimentos contratualiza-
dos, além de outros 31 projetos
em estruturação, estimados em

R$ 32,0 bilhões, ao mesmo tem-
po em que indica que o ritmo de
crescimento ainda convive com
gargalos.

O levantamento aponta
avanço no acesso à infraestrutu-
ra e mostra que, de 2019 a 2025,
o número de domicílios com
acesso à rede de abastecimento
de água chegou a 68,3 milhões
(alta de 14%) e o de domicílios
com rede de esgoto cresceu
20%, chegando a 56,4 milhões,
com base na Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios Con-
tínua (Pnad Contínua).

Ainda assim, a cobertura não
se traduz automaticamente em
desempenho ambiental. Ainda
que o volume total tratado tenha
subido 5% de 2023 para 2024,

em 2024, apenas 51,8% do esgo-
to gerado no País foi tratado.

"Os dados mostram que a
gente saiu de uma inércia no se-
tor, mas que os desafios ainda
existem para serem enfrentados
... Precisamos que o saneamen-
to encontre espaço na agenda
política do governo", afirmou a
diretora-presidente da Abcon,
Christianne Dias, durante apre-
sentação dos dados.

Já a universalização do aten-
dimento de água teria sido al-
cançada por 780 municípios
(32% da população estimada),
enquanto a universalização da
coleta e tratamento de esgoto
(90%) teria sido atingida por 321
(20% da população prevista).

O relatório também mostra

falta de dados, com 1.107 muni-
cípios não tendo dados sobre a
capacidade de alcançar metas
de água e 1 431 não têm informa-
ções equivalentes para esgoto.
Entre os municípios sem metas
contratualizadas, 34% não pos-
suem plano municipal de sanea-
mento e 62% não responderam
ao Sistema Nacional de Informa-
ções em Saneamento Básico (Si-
nisa), segundo o relatório.

O relatório mostra ainda que
a presença privada no setor
continua a avançar, com atua-
ção em 2.720 municípios até
junho de 2026 (48,8% do total)
e participação de 32,4% nos in-
vestimentos do setor em 2024,
ante 15,1% em 2020, segundo a
Abcon. 

TRE-RR autoriza ex-governador
afastado a disputar vaga no Senado

O Tribunal Regional Eleitoral
de Roraima (TRE-RR) decidiu,
por unanimidade, reconhecer a
elegibilidade do ex-governador
Edilson Damião (União) para
disputar uma vaga no Senado
nas eleições de 2026. O tribunal
considerou que as circunstân-
cias do caso são excepcionais e
afastou a aplicação automática
da regra constitucional que exi-
ge a renúncia de governadores
até seis meses antes da eleição
para que possam concorrer a
outro cargo.

Damião chegou ao comando
do governo estadual após a re-
núncia do então governador An-
tônio Denarium (Republica-
nos), em março de 2026. A su-
cessão definitiva ocorreu em 27
de março, enquanto o prazo
constitucional para desincom-
patibilização terminou em 4 de
abril. Posteriormente, o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) de-
terminou seu afastamento da
chefia do Executivo estadual du-
rante a execução de decisão re-
lacionada à cassação da chapa
eleita em 2022. Segundo o TRE-
RR, quando o prazo para renún-
cia terminou, Damião exercia
legitimamente o mandato e ain-
da não havia sido afastado.

Na avaliação do tribunal, essa
sequência de acontecimentos
diferencia o caso das situações
tradicionais em que um gover-
nador permanece voluntaria-
mente no cargo enquanto pre-
tende disputar outra eleição. Pa-
ra os magistrados, a finalidade
da desincompatibilização é evi-
tar que o ocupante do Executivo
utilize a estrutura administrativa
em benefício próprio e compro-
meta a igualdade entre os candi-
datos. Como Damião foi retirado

compulsoriamente do cargo an-
tes das eleições, o TRE entendeu
que esse risco deixou de existir.

A decisão também levou em
consideração o fato de o TSE ter
reconhecido, no julgamento da
ação que resultou na cassação
da chapa, que não havia respon-
sabilidade pessoal de Damião
pelas irregularidades eleitorais

analisadas. Por isso, o TRE ava-
liou que impedir sua candidatu-
ra com base na regra de desin-
compatibilização produziria, na
prática, uma restrição aos direi-
tos políticos decorrente de fatos
pelos quais ele não foi pessoal-
mente responsabilizado.

O tribunal ainda afirmou que
a aplicação automática da exi-

gência constitucional seria des-
proporcional nas circunstâncias
analisadas. Segundo o voto do
relator, Renato Pereira Albu-
querque, Damião não exercerá
funções administrativas durante
o processo eleitoral, não terá
controle sobre recursos públi-
cos nem poder para realizar atos
próprios da chefia do Executivo.
Dessa forma, a Corte considerou
que a finalidade da norma já ha-
via sido alcançada com o afasta-
mento compulsório.

A Procuradoria Regional Elei-
toral havia defendido posição
contrária. Para o órgão, ao assu-
mir definitivamente o governo
após a renúncia do titular, Da-
mião passou a estar submetido
às mesmas regras aplicáveis aos
governadores e deveria ter re-
nunciado até seis meses antes da
eleição para concorrer ao Sena-
do. A Procuradoria também sus-
tentou que um afastamento de-
terminado pela Justiça não pode-
ria substituir a renúncia voluntá-
ria exigida pela Constituição.

Ao rejeitar esse entendimen-
to, o TRE-RR diferenciou os pre-
cedentes apresentados pela Pro-
curadoria de acordo com as cir-
cunstâncias do caso. Para a Cor-
te, as decisões citadas tratavam
de situações ordinárias de per-
manência voluntária na chefia
do Executivo e não envolviam
uma sucessão definitiva seguida
de afastamento compulsório
por decisão judicial.

Com a decisão, o TRE-RR de-
clarou Edilson Damião elegível
para concorrer ao Senado nas
eleições de 2026 e afastou, ex-
cepcionalmente, a incidência
do artigo 14, parágrafo 6º, da
Constituição Federal. O julga-
mento foi unânime

RORAIMA
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Terremoto na Colômbia
é sentido em Manaus;
prédios são esvaziados
RENATA OKUMURA/AE

O terremoto registrado na
Colômbia ontem, também foi
sentido em localidades de Ma-
naus, no Amazonas. Conforme
a Defesa Civil, o Edifício Palácio
do Comércio, no centro, preci-
sou ser esvaziado por questões
de segurança. 

Segundo o órgão, as inspe-
ções estruturais se concentram
principalmente nos bairros
Adrianópolis, Aleixo e centro.
Edifícios residenciais também
foram esvazidos, por medidas
preventivas.

O forte terremoto de magni-
tude 7,4, que abalou a Colômbia
ontem, foi sentido com intensi-

dade em grandes cidades como
Bogotá e Cali. Ao menos 18 pes-
soas morreram, mas o número
pode aumentar. A quantia de
feridos ainda está sendo apura-
da pelas autoridades locais.

Inicialmente, o Serviço Geo-
lógico Colombiano havia infor-
mado que o tremor teve magni-
tude de 6,6, mas posteriormen-
te o índice foi revisado para 7,4.
O Serviço Geológico dos Esta-
dos Unidos (USGS) também in-
formou magnitude de 7,4.

O órgão colombiano afir-
mou que o tremor foi sentido
com mais intensidade no oes-
te do país e também foi perce-
bido em Quito, no Equador, e
no Panamá.

PMs do AL são presos por ceder viatura
para gravar 'pegadinha' de influenciador
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

A Polícia Militar de Alagoas
(PM-AL) determinou a prisão ad-
ministrativa de três policiais mili-
tares suspeitos de ceder uma via-
tura policial para a gravação de
uma "pegadinha" do influencia-
dor digital Carlinhos Maia. A ação
ocorreu no sábado passado, no
bairro de Ipioca, em Maceió, onde
fica a propriedade rural "Rancho
do Maia", reality show criado pelo
influenciador. Os policiais faziam
uma ronda no bairro, quando te-
riam cedido a viatura de patrulha-
mento para o programa.

A "pegadinha" simulava a pri-
são e colocação na viatura dos
participantes do programa grava-

do pelo influenciador. Carlinhos,
que tem 35,1 milhões de seguido-
res no Instagram, fez o registro do
momento no próprio stories da re-
de social.

Carlinhos Maia foi procurado
pela reportagem e ainda não res-
pondeu. Em seu canal oficial, o in-
fluenciador reproduziu notícias
sobre o recolhimento dos policiais
sem fazer comentários.

Ao Estadão, a Polícia Militar de
Alagoas confirmou que o coman-
do adotou as medidas previstas no
regulamento da corporação, após
ser informada sobre possível uso
indevido de uma viatura policial
para finalidade diversa da ativida-
de de policiamento.
REGULAMENTO 

O recolhimento administrativo
é uma medida interna de cautela
prevista no regimento da PM, em
que o policial é afastado de suas
funções e fica detido temporaria-
mente em um quartel para averi-
guação conduta ou apuração de
desvio funcional.

O comando determinou que a
Corregedoria-Geral da corpora-
ção apure as circunstâncias do
possível uso da viatura e a conduta
individual dos policiais envolvi-
dos, bem como os demais ele-
mentos relacionados ao caso.
Imagens que mostram as viaturas
sendo usadas na gravação já fo-
ram anexadas ao procedimento.

Em nota, a PM de Alagoas diz
que os militares já se encontram

recolhidos administrativamente,
conforme previsto no Regulamen-
to Disciplinar da Corporação e
irão responder pelos atos pratica-
dos. "Destacamos que, no curso
da apuração, serão assegurados
aos militares envolvidos o contra-
ditório e a ampla defesa, nos ter-
mos dos direitos e garantias pre-
vistos na Constituição Federal",
diz a nota.

A PM-AL ressaltou que "não
compactua com qualquer desvio
de conduta por parte de seus inte-
grantes e reitera que a instituição é
regida por normas e regulamentos
que prezam pela legalidade, pelo
respeito e pela conduta irrepreen-
sível, tano no exercício da função
quanto fora de serviço".

CARLINHOS MAIA

AMAZONAS

Simone Tebet e Marina
Silva lideram a disputa
pelo Senado em SP

BIANCA GOMES/AE

Pesquisa Ideia/ACSP divul-
gada ontem, mostra uma bata-
lha acirrada entre os candida-
tos às duas vagas de São Paulo
ao Senado em disputa em
2026. Segundo o levantamen-
to, Simone Tebet (MDB) regis-
tra 26,8% das intenções de vo-
to quando são computados os
dois votos dos eleitores. Já Ma-
rina Silva (Rede) aparece com
23,3%. Na sequência estão
Guilherme Derrite (PP), com
19,4%, André do Prado (PL),
com 19%, e Ricardo Salles
(Novo), com 16,4%.

Os demais candidatos apa-
recem bem distantes dos cin-
co primeiros. São eles: Soni-
nha Francine (Cidadania),
com 2,9%; Geraldo Rufino
(Podemos), com 2,7%; Dra
Eliana Ferreira (PSTU), com
1,7%; Weller Gonçalves
(PSTU), com 1,3%; Maíra de
Souza (UP), com 1,1%; Márcio
Alves (UP), com 0,8%; e Petter
Maahs (PCB), com 0,7%.

Os eleitores que apontam
que não votariam em nin-
guém ou votariam em branco
ou nulo são 10,2%. Os que não
sabem são 42,2%. Neste caso,
a conta soma 200% em razão

de haver a soma dos dois votos
O instituto também per-

guntou sobre o peso dos
apoios de Tarcísio de Freitas,
Lula e Jair Bolsonaro aos can-
didatos na decisão de voto.
No caso do governador,  o
apoio aumentaria as chances
de votar nesse candidato pa-
ra 62,9% dos eleitores paulis-
tas.  Os que dizem que não
aumentam nem diminuem
são 5,3% e os que apontam
que as chances diminuiriam
são 26,2%. São 5,5% os que
não sabem.

Com relação ao presidente
Lula, o apoio dele aumentaria
as chances de votar nesse can-
didato para 36,2% dos eleito-
res. Para outros 13,7%, não au-
menta nem diminui. Enquan-
to isso, 35,4% afirmam que as
chances se reduzem. Os que
não sabem são 14,7%.

Por fim, com relação ao ex-
presidente Jair Bolsonaro, seu
apoio aumentaria as chances
de 49,5% dos eleitores esco-
lhessem o candidato apoiado.
Enquanto isso, 8,6% dizem
que nem aumentaria, nem di-
minuiria. E 31,7% afirmam
que reduziria a hipótese de es-
colher esse nome. Os que não
sabem são 10,3%.

PESQUISA IDEIA/ACSP

REPUBLICANOS

VALTER COMPANATO/ABRASIL



Governo Trump muda
reformulação para
vacinação infantil

CRIME SEM CASTIGO

PATRICIA LARA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, assi-
nou ontem, uma ordem exe-
cutiva que prevê a reformula-
ção das recomendações de va-
cinação infantil, destacando
que os Estados Unidos imuni-
zam crianças saudáveis com
uma frequência duas vezes
maior que alguns países na
Europa.

A ordem prevê que as doses
de vacinas devem ser adminis-
tradas em consultas médicas
separadas e não em apenas
uma visita.

O governo também está
propondo a divisão da vacina
tríplice viral (sarampo, ca-
xumba e rubéola - MMR) em
três doses diferentes.

A administração de vacinas
contra hepatite B, Covid-19 e
influenza, entre outras, não

será mais recomendada para
todas as crianças.

O presidente norte-ameri-
cano disse que a administra-
ção em visitas separadas per-
mitirá que os imunizados li-
dem melhor com a quantida-
de de líquidos inseridos em
seus organismos.

As novas propostas para va-
cinação darão flexibilidade
para os pais escolherem quais
serão administradas, disse.

Mesmo sem nenhuma
comprovação científica atra-
vés de diversos estudos,
Trump fez referência a alega-
ções sobre ligação de adminis-
tração de vacinas com casos
de autismo. Décadas de pes-
quisa, contudo, não consegui-
ram identificar uma causa
única para o autismo.

"Nada ruim ocorrerá com o
que estamos fazendo agora",
disse Trump. 

TRAGÉDIA

Governo Lula oferece apoio
à Colômbia após terremoto 
FELIPE FRAZÃO/AE

O
governo brasileiro
ofereceu ajuda ao
governo da Colôm-

bia após o país registrar um ter-
remoto ontem, que deixou de-
zenas de mortos e feridos, num
total de vítimas ainda não con-
tabilizado. O tremor de magni-
tude 7,4 fez mais de  100 vítimas
fatais.

Em nota, o Itamaraty comu-
nicou sobre a intenção de cola-
borar nas atividades de resposta
ao desastre e informou não ter
recebido notificação, até o início
desta tarde, a respeito de brasi-
leiros entre as vítimas.

"O Brasil acompanha, com
atenção, os esforços de busca e

de assistência às populações
afetadas e manifesta sua dispo-
sição de colaborar, na medida
de suas capacidades, com as au-
toridades colombianas nas
ações de resposta à emergên-
cia", disse o Ministério das Rela-
ções Exteriores.

O governo manifestou ainda
"profundo pesar" pelas perdas
humanas e materiais: "O Brasil
manifesta solidariedade ao go-
verno e ao povo colombianos e
faz votos de plena recuperação
aos feridos".

Por meio de sua conta no X, o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva afirmou que recebeu a no-
tícia do terremoto com preocu-
pação.

"Em nome do povo brasileiro,

manifesto minha solidariedade
ao povo colombiano, especial-
mente às famílias das vítimas e a
todos os afetados pelos tremo-
res. O Brasil permanece à dispo-
sição da Colômbia para prestar
o apoio necessário", disse.

O terremoto atingiu o país
andino próximo e houve prédios
derrubados e danificados em
grandes cidades, como Cali e
Bogotá. Ao menos seis aeropor-
tos foram paralisados, sobretu-
do na região do Eixo do Café. O
epicentro foi localizado na por-
ção Oeste da Colômbia, especi-
ficamente em San José del Pal-
mar, Chocó. Torres de igrejas
caíram.

O tremor foi sentido em paí-
ses vizinhos, como Equador e

Panamá, e no Brasil, com regis-
tros de prédios esvaziados em
Manaus (AM).

Segundo a Unidade Nacional
de Gestão do Risco de Desastres,
os locais mais afetados foram:
Chocó (nove municípios), Cal-
das (oito municípios), Vale del
Cauca (dois municípios), Risa-
ralda (dois municípios) e Quin-
dío (vários municípios). O go-
verno mobilizou quatro grupos
de brigadistas para as atividades
de resgate.

O terremoto é o primeiro de-
safio imediato do governo do
novo presidente Abelardo de La
Espriella, que tomou posse na
sexta-feira passada. Ele montou
um gabinete de resposta na ca-
pital do país. 

França e Reino Unido se preparam
para nova onda de calor na Europa 

França e Reino Unido se pre-
param para a quinta onda de ca-
lor da temporada, prolongando
um período de temperaturas ex-
tremas que, desde maio, tem le-
vado os termômetros a disparar
repetidamente na Europa.

A agência nacional Météo-
France alerta para marcas pró-
ximas de 40ºC a partir de hoje
no sudeste francês. No Reino
Unido, um alerta âmbar de ris-
co à saúde por calor para a
maior parte da Inglaterra entra
em vigor hoje, com previsão de
máxima de 36ºC no fim desta
semana.

Em toda a Europa, o calor ex-
tremo, iniciado em maio, tem
contribuído para grandes incên-
dios florestais, seca prolongada
e novos recordes nacionais de
temperatura, além de milhares
de mortes estimadas relaciona-
das ao calor.

No mundo, 2026 é até agora o
terceiro ano mais quente, atrás
de 2024 e 2025, segundo estatís-

ticas climáticas. Mas ainda há
tempo para reverter esse ran-
king. Com o efeito combinado
do aquecimento global acelera-
do causado pelo homem e de
um El Niño de forte intensidade
- aquecimento periódico de par-
tes do Pacífico que influencia o
clima em diversas regiões -,
cresce a chance de que 2026 ter-
mine como o ano mais quente já
registrado, afirmam cientistas.

No mês passado, a tempera-
tura média da superfície do mar
mais alta já registrada para julho
foi observada nos oceanos ex-
trapolares - áreas livres de gelo
marinho sazonal -, segundo o
serviço climático europeu Co-
pernicus. O resultado foi impul-
sionado em parte pelo avanço
de condições de El Niño no Pa-
cífico equatorial, disse o órgão.
O novo recorde médio de julho
foi de 20,96ºC, superando a mar-
ca de 2023, de 20,89ºC.

Ainda assim, a temperatura
média global do ar na superfí-

cie em julho ficou em 16,90ºC,
o que fez do mês apenas o se-
gundo julho mais quente da sé-
rie histórica, empatado com ju-
lho de 2024, informou o Coper-
nicus.

Na Europa Ocidental, por sua
vez, a temperatura média para o
período de junho a julho atingiu
o recorde de 21,62ºC, derruban-
do a marca anterior, de 2022, se-
gundo o Copernicus.

"Sistemas persistentes de alta
pressão prenderam o calor so-
bre a Europa Ocidental; as tem-
peraturas extremas também
ampliaram a seca generalizada.
À medida que os solos secam,
perdem a capacidade de ofere-
cer resfriamento natural, permi-
tindo que o calor se acumule
com mais facilidade", disse Sa-
mantha Burgess, líder estratégi-
ca para clima no Centro Euro-
peu de Previsões Meteorológi-
cas de Médio Prazo.

"Este é um exemplo claro de
como a mudança climática está

intensificando os extremos de
calor, com calor e seca reforçan-
do-se cada vez mais."

Somente na França, alertas
de onda de calor foram emitidos
pela primeira vez em maio,
quando mais da metade do país
registrou novos recordes de
temperatura para o mês. O calor
se intensificou em junho, perío-
do em que ao menos 5.700 mor-
tes acima do normal foram re-
gistradas, segundo a agência de
saúde pública francesa.

A Météo-France afirmou que
23 de junho foi o dia mais quen-
te já registrado no país. As tem-
peraturas chegaram a 44,3ºC no
sudoeste.

Outros dois episódios de on-
da de calor foram registrados
em julho, agravando um incên-
dio histórico no sudoeste da
França, que obrigou 220 mil
pessoas a deixar suas casas em
um dos maiores esforços de eva-
cuação do continente desde a
Segunda Guerra Mundial.

CLIMA

'Nunca vivi um terremoto tão forte', relata
sobrevivente sobre tragédia na Colômbia

Jorge Moncayo, um taxista de
64 anos em Cali, a terceira maior
cidade da Colômbia, disse ter
visto nuvens de poeira se levan-
tarem da sua casa nas monta-
nhas, enquanto prédios desaba-
vam após o terremoto na manhã
de ontem. A tragédia deixou
mais de 100 mortos, conforme
as mais recentes atualizações.

"Minha casa inteira tremeu",
disse ele. "Nunca vivi um terre-
moto tão forte."

O epicentro foi em San José
del Palmar, uma comunidade
de cerca de 4.800 pessoas na re-
gião de Chocó, a aproximada-
mente 400 quilômetros (250 mi-
lhas) a oeste de Bogotá, infor-
maram o Serviço Geológico dos
Estados Unidos (USGS) e seu
equivalente colombiano O

USGS disse que o tremor ocor-
reu a uma profundidade de 107
quilômetros (66 milhas).

Seis aeroportos foram danifi-
cados e tiveram que suspender
as operações por conta dos es-
tragos. Localizados no oeste do
país, eles atendem as cidades de
Pereira, Manizales, Quibdó, Ar-
menia, Cartago e Buenaventura.

Em Manizales, cidade situada
nas montanhas produtoras de ca-
fé da Colômbia, uma das torres
da catedral neogótica desabou
sobre a nave. Jorge Eduardo Ro-
jas, prefeito de Manizales, afir-
mou que duas pessoas morreram
na cidade "por causa do terremo-
to" e pediu aos moradores que
permanecessem ao ar livre em
caso de tremores secundários.

A governadora de Chocó, Nú-

bia Córdoba, afirmou nas redes
sociais que "há feridos e danos
graves em edifícios" na capital
regional, Quibdó, uma cidade
com cerca de 130 mil habitantes.
Ela não forneceu mais detalhes.

Imagens divulgadas por
meios de comunicação locais
mostraram casas e pequenos
edifícios desabando nas cidades
de Pereira, Cali e Quibdo.

Em Cali, cidade com 2 mi-
lhões de habitantes, o prefeito
Alejandro Eder afirmou que
moradores ficaram presos em
pelo menos 20 prédios que de-
sabaram.

Pequenos terremotos, co-
nhecidos como "temblores", são
comuns no centro e oeste da Co-
lômbia, mas os que ultrapassam
a magnitude 6,0 são raros. Em

1999, um terremoto de magnitu-
de 6,2 perto da cidade de Arme-
nia matou mais de 1.100 pes-
soas.

O recém-empossado presi-
dente da Colômbia, Abelardo de
la Espriella, afirmou nesta se-
gunda-feira que assumiu pes-
soalmente o comando da res-
posta do governo à emergência
em San José del Palmar, após o
terremoto que atingiu o país.
"Você não está sozinho. O Esta-
do está presente e tomando me-
didas", disse ele.

O terremoto ocorre após dois
outros terremotos consecutivos
de magnitude 7,2 e 7,5 na Vene-
zuela no final de junho. Esses
terremotos destruíram centenas
de edifícios e mataram mais de 5
000 pessoas.

8

Mundo
Terça-feira, 11 de agosto de 2026

Torre de catedral de Manizales cai após
terremoto; aeroportos suspendem operação
RAYANDERSON GUERRA/AE

A torre da catedral de Mani-
zales, na Colômbia, caiu após o
terremoto de magnitude 7,4
graus que atingiu o país ontem.
Mais de 100 pessoas morreram.
O número de feridos ainda não
foi especificado pelas autorida-
des locais.

Imagens divulgadas nas redes
sociais mostram a destruição de
parte do edifício histórico.

Em Cali, 20 estruturas desa-
baram, segundo informou o
prefeito da cidade à imprensa.
"Neste momento, temos pelo
menos 20 estruturas desabadas
em Cali com pessoas presas. So-
licitei apoio dos prefeitos de Bo-

gotá e Medellín para o envio de
equipes de resgate", disse Ale-
jandro Eder, prefeito de Cali.

Seis aeroportos danificados
pelo terremoto suspenderam
suas operações, informou a
agência de aeronáutica civil. Lo-
calizados no oeste da Colômbia,
atendem as cidades de Pereira,
Manizales, Quibdó, Armenia,

Cartago e Buenaventura, escre-
veu a agência em sua conta na X.

Inicialmente, o Serviço Geo-
lógico Colombiano havia infor-
mado que o tremor teve magni-
tude de 6,6, mas posteriormente
o índice foi revisado para 7,4.

O Serviço Geológico dos Esta-
dos Unidos (USGS) também in-
formou magnitude de 7,4.

Israel cria zona militar
fechada em Taybeh,
para barrar colonos

O Exército de Israel infor-
mou ontem que declarou co-
mo zona militar fechada a ci-
dade de Taybeh, de maioria
cristã, na Cisjordânia ocupa-
da, com o objetivo de impedir
a entrada de colonos israelen-
ses e de outros não residentes.

A medida busca manter is-
raelenses fora de Taybeh, cer-
cada por assentamentos a les-
te e a oeste e alvo, segundo
moradores, de incêndios cri-
minosos, vandalismo e inva-
sões de colonos em proprieda-
des privadas e áreas da cidade. 

A ordem não se aplica a
moradores palestinos nem a
jornalistas, que, segundo o
Exército, poderão entrar, a
menos que soldados conside-
rem que sua presença repre-

sente uma ameaça. 
A força militar afirmou que

suas tropas deterão suspeitos
e dispersarão aglomerações
para manter a ordem

A decisão ocorre após me-
ses em que Exército e polícia
têm enfrentado dificuldades
para manter a segurança em
toda a Cisjordânia. Segundo o
Ministério da Saúde palestino,
sediado em Ramallah, ao me-
nos 87 palestinos foram mor-
tos por colonos israelenses ou
soldados em 2026.

Partes de Taybeh ficam na
chamada "Área B", onde Israel
mantém controle de seguran-
ça, mas moradores reclamam
que Exército e polícia demo-
ram a responder a ataques de
colonos extremistas. 

CISJORDÂNIA

Trump diz que cobrará
reparações do Irã após
pedido do país persa
DARLAN DE AZEVEDO 
E LAÍS ADRIANA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, disse
ontem que exigirá que o Irã pa-
gue compensação pelo que
classificou como "mortes e fe-
ridos" por Teerã, em resposta à
busca do regime persa por
compensação pelos danos que
sofreu em ataques americanos
e de Israel como condição para
avançar nas conversas de paz.

O republicano negou que
os iranianos tenham mencio-
nado a exigência de compen-
sação em qualquer negocia-
ção anterior com os america-
nos e acusou Teerã de buscar
indenização por uma guerra
que "só começou porque não
terão uma arma nuclear.

"É uma ideia interessante
porque agora eu também es-
tou exigindo compensação do
Irã por todas as pessoas que
eles mataram e feriram grave-
mente com suas bombas", es-
creveu, na Truth Social.

O presidente norte-ameri-
cano citou como exemplo,
separadamente, o que cha-
mou de danos e mortes pro-
vocados por iranianos no Lí-
bano, na Síria, no Iêmen e em
Gaza - áreas onde o conflito
no Oriente Médio se expan-
diu e atuam milícias alinha-
das ao Irã.

Trump acrescentou que
Teerã também deveria indeni-
zar as famílias das milhares de
pessoas mortas nos protestos
antigoverno de janeiro, perío-
do de maior instabilidade in-
terna no Irã antes da retomada
dos ataques americanos.

A mensagem de Trump foi
publicada após o Irã declarar,
no fim de semana, que estava
perto de fechar com Omã um
acordo para definir novas ro-
tas de navegação pelo Estreito
de Ormuz. Teerã, porém, rei-
terou que os EUA precisam
atender a exigências, entre
elas pagamento de compensa-
ção e o fim de sanções e de
ameaças militares.
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